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CNJ VOTA DIA 8 
AFASTAMENTO DE 
OSVALDO E RAFAEL 
/ TRIBUNAL / CORREGEDORA 
DO CNJ, ELIANA CALMON 
DEFENDE AFASTAMENTO DE 
DESEMBARGADORES DO RN

/ ESTRAGO / PRESIDENTE 
JUDITE NUNES AVALIA, PELA 
PRIMEIRA VEZ, O ESCANDALO 
QUE SE ABATEU SOBRE O TJ 

/ EXONERAÇÃO / BRUNO 
MACEDO DEIXA PROCURADORIA  
GERAL DO MUNICÍPIO PARA SE 
DEFENDER DE ACUSAÇÕES

GLOBO DEFINE 
MULHER POTIGUAR 
COMO SENDO 
“FOFOQUEIRA” E 
“PERIGOSA”

04 RODA VIVA

AMÉRICA PEGA 
O BARAÚNAS NA 
FINAL DO 2º TURNO

MORRE DAILOR 
VARELA, UM DOS 
CRIADORES DO 
POEMA PROCESSO

Pesquisadora do Instituto do 
Cérebro, Natália Mota, cria 
método para identifi car distúrbios 
psiquiátricos por meio da fala.

O poeta Dailor Varela morreu 
domingo aos 66 anos,  em São José 
dos Campos, vítima de um derrame. 
Ele foi um dos fundadores do Poema 
Processo, em 1967, em Natal.

15 ESPORTES

16 CULTURA

03 05 08 PRINCIPAL

12 CIDADES

CACHOEIRA 
DÁ ADEUS 
A MOSSORÓ

CASAL DE 
ARGENTINOS 
MORRE EM PIPA

Carlinhos Cachoeira é 
transferido para Brasília. 
Deputados querem ouvir dono 
da Delta sobre suposto suborno. 

Motocicleta em que estavam 
Federico Rosés, 40, e a mulher 
dele, Lucia Frigerio, 35, foi 
atingida por Fiat Uno.

02 ÚLTIMAS11 CIDADES

 ▶ Ministra do STJ 

e corregedora do 

CNJ, Eliana Calmon 

esteve ontem em 

Natal reabrindo 

setor de precatórios; 

no TJ, reuniu-se 

com a presidente 

Judite Nunes.
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FOLHAPRESS

O LÍDER DO PSDB na Câmara, Bru-
no Araújo (PE), afi rmou ontem 
que, assim que a CPI do caso Ca-
choeira for instalada, os mem-
bros do partido apresentarão re-
querimento de convocação de 
Fernando Cavendish, dono da 
Delta Construções S/A. Os tu-
canos também pedirão a que-
bra dos sigilos fi scal e telefônico 
do empresário. Em conversa gra-
vada em dezembro de 2009, Ca-
vendish afi rma que é possível ga-
nhar contratos com o poder pú-
blico subornando políticos. 

De acordo com o site Trans-
parência Brasil (projeto ás Cla-
ras), a Delta Construções doou 
em 2010 R$ 1.150.000,00 à então 
candidata Dilma Rousseff .  Para 
o líder do PSDB, as declarações 
são gravíssimas. “A Delta é a em-
presa que mais recebe recursos 
do governo federal no PAC, cres-
ceu fortemente nos últimos anos 
e aparece com frequência nas 
gravações do caso Cachoeira. Ca-
vendish precisa explicar sua atu-
ação e suas declarações”, disse. 

A Delta já recebeu mais de 
R$ 3,6 bilhões em verbas federais 
desde 2003 e está no centro das 
investigações da Polícia Federal 
envolvendo Carlos Cachoeira, 
preso pela Operação Monte Car-
lo por envolvimento em jogo ile-
gal. A PF chega a descrever Ca-
choeira como um sócio oculto 
da Delta, o que a empresa nega. 

“Se eu botar 30 milhões [de 
reais] na mão de político, eu sou 
convidado pra coisa pra cara-
lho. Se eu botasse dez paus que 
seja na mão dele... Dez paus? 
Ah... Não é que seja um monte 
de dinheiro não, mas eu ia ga-

nhar negócio. Ô...”, diz Caven-
dish, que não se refere a um caso 
específi co. 

“Estou sendo muito since-
ro com vocês: 6 milhões aqui, eu 
ia ser convidado. Ô, senador fu-
lano de tal, tá aqui. Se convidar, 
eu boto o dinheiro na tua mão”, 
continua o empresário. 

A gravação foi publicada on-
tem no blog Quid Novi, do jorna-
lista Mino Pedrosa, que já traba-
lhou para Cachoeira. Cavendish 
conversa com dois empresários 
da Sygma, que atua na área de 
petróleo e gás, sobre a dissolu-
ção de uma sociedade entre eles. 

Em nota, a Delta confi rmou o 
diálogo, mas disse que Cavendish 
usou um tom de “bravata”. “O áu-
dio não representa o que a Del-
ta Construção e seus controlado-
res pensam. Antes de tudo, o que 
é dito ali tem os verbos fl exio-
nados no condicional, como um 

exemplo hipotético, e foi pronun-
ciado num tom claro de bravata.” 

Segundo a empresa, os sócios 
da Sygma gravaram a conversa 
sem que Cavendish soubesse de-
vido a uma briga entre os três, e a 
divulgação agora tem como obje-
tivo constranger a Delta em meio 
ao escândalo Cachoeira que será 
investigado por uma CPI no Con-
gresso. O áudio não consta da 
Operação Monte Carlo. 

“Tanto a Delta Construção 
como todos os seus acionistas 
controladores, diretores e execu-
tivos têm profundo respeito pelo 
Congresso Nacional, pelos con-
gressistas, pelas instituições re-
publicanas e pelo Poder Público.” 
A reportagem não conseguiu lo-
calizar os sócios da Sygma. 

A revista “Veja” já havia pu-
blicado trechos dessa conversa, 
em maio passado, sem divulgar 
o áudio da conversa. 

O jornalista que divulgou o 
áudio disse ter feito uma consul-
toria para Cachoeira no passado 
e que não tem mais relações com 
ele. Segundo Pedrosa, o contrato 
era para fotografar a situação da 
saúde no país quando José Ser-
ra era ministro da área e foi fei-
to em parceria com Ricardo Stu-
cket, fotógrafo ofi cial do ex-pre-
sidente Lula. Cachoeira tem ne-
gócios no setor farmacêutico. 

Foi Pedrosa quem denun-
ciou ao Ministério Público a co-
brança de propina pedida por 
Waldomiro Diniz, então asses-
sor de José Dirceu na Casa Ci-
vil, a Cachoeira. O episódio, de-
pois comprovado com um ví-
deo publicado pela revista “Épo-
ca”, provocou a queda de Diniz 
e levou a criação um ano depois 
da CPI dos Bingos. Foi o primei-
ro grande escândalo do governo 
Lula, em 2004.

O empresário de jogos ilegais 
Carlos Augusto de Almeida Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira, ob-
teve uma liminar judicial na noi-
te de ontem para deixar o pre-
sídio de segurança máxima de 
Mossoró (RN). Ele deve ser trans-
ferido para Brasília nas próxi-
mas horas. No presídio de Mos-
soró, Carlinhos Cachoeira fi ca 22 
horas trancado em uma sela so-
zinho sem ver ninguém. Tem di-
reito a apenas duas horas de sol 
por dia e conversa com as visitas 
por meio de um interfone sem ter 
contato físico. 

De acordo com familiares, 

Carlinhos Cachoeira emagre-
ceu 16 kg, teve o cabelo raspado 
e está deprimido. Chegou a pas-
sar mal e precisou ser atendido 
por médicos. Cachoeira está pre-
so desde 29 de fevereiro, quando 
a Polícia Federal defl agrou a Ope-
ração Monte Carlo. Ele é acusa-
do de comandar um esquema de 
jogo ilegal. 

Segundo a investigação, o gru-
po de Cachoeira cometeu os cri-
mes de corrupção, lavagem de di-
nheiro, entre outros, para susten-
tar uma máfi a de jogos. A Opera-
ção Monte Carlo envolve o nome 
de parlamentares, entre eles o se-

nador Demóstenes Torres (sem 
partido-GO), um grupo de depu-
tados e integrantes dos governos 

de Goiás e Distrito Federal. O Con-
gresso deve instalar uma CPI nes-
ta semana para investigar o caso.

CACHOEIRA ABAIXO... 
NINGUÉM SEGURA
/ CPI /  DEPUTADOS QUEREM OUVIR O DONO DA DELTA CONSTRUÇÕES SOBRE SUPOSTO 
SUBORNO DE POLÍTICOS VISANDO OBTENÇÃO DE CONTRATOS PÚBLICOS

 ▶ Deputado Bruno Araújo vai pedir convocação e quebra de sigilos do dono da Delta 

RENATO ARAÚJO

 ▶ Deprimido e magro, Cachoeira vai para Brasília    

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS 

 ▶ Engenheiro Emerson Fernandes substitui Elias Fernandes  

NEY DOUGLAS / NJ

A COMISSÃO DE Ética Pública da 
Presidência decidiu ontem abrir 
procedimento preliminar para 
analisar a conduta da ministra 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) na compra de 28 lanchas 
pelo Ministério da Pesca. Após 
avaliar as acusações contra a mi-
nistra e a defesa, apresentada an-
tecipadamente, o colegiado vai 
decidir, em maio, se abre proces-
so ético. 

Ontem, o advogado de Ideli 
esteve conversando com mem-
bros da comissão, o que levou 

o presidente do órgão, Sepúlve-
da Pertence, a responder afi rma-
tivamente à pergunta sobre se 
considerava a visita uma pressão 
maior do que o normal. A minis-
tra comandou a Pesca por cin-
co meses no ano passado. O con-
trato para a compra das lanchas 
foi fechado na gestão do também 
petista Altemir Gregolin, ante-
cessor de Ideli. 

A empresa benefi ciada afi r-
ma que recebeu pedido de uma 
doação de R$ 150 mil para o Co-
mitê Financeiro do PT de Santa 

Catarina, Estado de Gregolin e de 
Ideli. Mais de 80% da campanha 
da ministra ao governo do Esta-
do, em 2010, foi custeada pelo 
partido. 

O TCU (Tribunal de Contas 
da União) apontou superfatura-
mento e direcionamento da lici-
tação para fornecer as lanchas, 
que custaram R$ 31 milhões ao 
ministério. A ministra nega rela-
ção com a empresa e com a doa-
ção. Sua assessoria afi rmou que, 
em certidão, o TCU “atesta” que 
Ideli “não consta como responsá-

vel em nenhum processo”. 
A Comissão de Ética não ana-

lisou o caso do assessor da minis-
tra, Olavo Noleto, que teve conta-
to com um dos interlocutores do 
grupo de Carlinhos Cachoeira. O 
colegiado tratou ainda de outros 
casos. Pediu mais explicações a 
Fernando Pimentel (Desenvol-
vimento) sobre suas atividades 
de consultoria entre 2009 e 2010 
e arquivou denúncia contra Ana 
de Hollanda (Cultura) por ter re-
cebido camisetas para desfi le de 
carnaval.

DE MOSSORÓ
PARA BRASÍLIA

Comissão de Ética vai investigar Ideli
/ PRESIDÊNCIA /

DNOCS SEGUE SOB 
COMANDO DO RN

MINISTRO SERÁ POR 
CARONA EM JATINHO

/ NOMEAÇÃO /

/ CONDUTA /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ENGENHEIRO POTIGUAR  
Emerson Fernandes é o 
novo diretor-geral do De-
partamento Nacional 
de Obras Contra a Seca 
(DNOCS). A nomeação foi 
publicada ontem no Diá-
rio Ofi cial da União e rece-
bida com gratidão pelo en-
genheiro. “Recebo com um 
sentimento de gratidão ao 
líder do PMDB, deputado 
Henrique Alves, ao minis-
tro Fernando Bezerra e a 
própria presidente Dilma 
Roussef pela confi ança”, 
declarou.

Emerson Fernan-
des disse que entre suas 
primeiras atividades no 
DNOCs pretende fazer 
uma análise criteriosa do 
órgão e dos projetos em 
andamento para depois 
traçar um plano de metas. 
Em sua nova função disse 
que levará a experiência do 
trabalho desenvolvido na 
Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern). 
“A frente da Codern conse-
guimos trazer vários proje-
tos e mudar ou começar a 
mudar a cara do porto. Foi 
um trabalho árduo, mas 
que trouxe resultados. Tal-
vez esse trabalho tenha me 
dado o merecimento da in-
dicação e da escolha para o 
DNOC”, supõe.

A indicação para o ór-

gão foi do deputado fede-
ral Henrique Alves, que ao 
confi rmar a nomeação co-
memorou em sua pági-
na no twiter. “Saiu nome-
ação Dir Geral DNOCS. 
Eng Emerson Fernandes, 
ex CODERN .Indicação q 
fi zemos pelo RN. Agrade-
cer confi ança renovada da 
Pres. Dilma”, escreveu no 
microblog.

O nome de Emerson 
Fernandes já vinha sendo 
indicado para o Dnocs des-
de o início do ano, quando 
o ex-diretor Elias Fernan-
des, que havia sido indica-
do por Henrique, foi demi-
tido sob denúncias de su-
postos desvios que chega-
vam a R$ 300 milhões.

Emerson Fernandes 
assume o órgão num mo-
mento importante para o 
estado. Será dada por ele 
a Ordem de Serviço para 
as obras do projeto de irri-
gação da Chapada do Apo-
di que vai irrigar 5.200 hec 
num investimento de R$ 
280 milhões. O projeto foi 
incluído no Plano de Ace-
leração do Crescimento 
(PAC) em 2010, mas o con-
trato só foi assinado na se-
mana passada.  “Vamos 
trabalhar para, com tra-
balho, mostrar resultados 
neste órgão que atende a 
dez estados brasileiros, in-
clusive o Rio Grande do 
Norte”, planeja Emerson 
Fernandes.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Fede-
ral em Brasília abriu inquéri-
to para apurar se houve im-
probidade administrativa do 
ministro das Comunicações, 
Paulo Bernardo, ao usar o jato 
de uma construtora. O Códi-
go de Conduta da Alta Admi-
nistração Federal proíbe essa 
atitude. “Nenhuma autorida-
de pode receber transporte 
[...] ou qualquer outro favor de 
fonte privada”, prevê a norma. 

A construtora Sanches Tri-
poloni faz obras públicas com 
recursos federais no Paraná, 
base eleitoral do ministro e 
de sua mulher, ministra Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil). Em ju-
lho do ano passado, a Folha de 
S.Paulo revelou que a consul-
tora Teresinha Nerone, ami-
ga de Bernardo e Gleisi, traba-
lhou para convencer o Minis-
tério dos Transportes a reajus-
tar os valores de uma obra da 
Sanches Tripoloni. 

Ontem, o ministro dis-
se que não poderia comentar 
o inquérito, o qual declarou 
ainda desconhecer. Em 2011, 

quando o voo foi revelado pela 
revista “Época”, Bernardo di-
vulgou nota em que disse ter 
viajado em 2010, em fi nais de 
semana, feriado e férias, em 
aviões fretados pela campa-
nha do PT. Ele disse não sa-
ber quem eram os dono dos 
aviões. 

A construtora afi rmou que 
não comentaria o caso. O in-
quérito que envolve Bernar-
do, porém, deve acabar sendo 
encaminhado à Procuradoria-
-Geral da República, instância 
máxima do Ministério Público.

 ▶ Paulo Bernardo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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CALMON QUER 
DESEMBARGADORES 

AFASTADOS

/ JUSTIÇA /  EM VISITA A NATAL, 
CORREGEDORA DO CNJ FALA SOBRE 
ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS NO 
TJ E DIZ QUE ABRIU PROCEDIMENTO 
CONTRA EX-PRESIDENTE ACUSADOS 
DE PARTICIPAÇÃO NO ESQUEMA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AGORA É A corregedora geral de Jus-
tiça, Eliana Calmon, quem deseja 
ver os desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro afastados 
do Tribunal de Justiça. Ministra do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
que em novembro do ano passa-
do chamou de ‘bandidos de toga’ 
os magistrados corruptos blinda-
dos pelo corporativismo do Judici-
ário, Eliana abriu um procedimen-
to administrativo pedindo o afas-
tamento dos dois desembarga-
dores, acusados de participar do 
maior esquema de corrupção da 
história do TJRN. De acordo com 
o depoimento à Justiça da ex-chefe 
da divisão de precatórios do tribu-
nal, Carla Ubarana, que confessou 
ter operado o esquema de 2007 a 
2011 e está em prisão domiciliar, 
Osvaldo e Rafael determinavam 
pagamentos de processos a pes-
soas que não tinham precatórios 
a receber e ainda recebiam parte 
do dinheiro desviado. A gravidade 
dos indícios de corrupção na divi-
são de precatórios do TJRN, que 
chegaram ao CNJ, foram funda-
mentais para que a solicitação do 
Ministério Público Estadual fosse 
atendida. Porém, Eliana Calmon 
afi rma que o pedido tem o obje-
tivo de preservar a instituição. “O 
afastamento é importante para o 
processo. Fiquei preocupada com 
a exposição do que foi falado. Os 
dois desembargadores terão direi-
to à defesa”, disse.

Como o caso já vinha sendo 
investigado pelo Ministério Públi-
co e internamente pelo próprio TJ, 
Eliana explicou que queimou eta-
pas no processo que tramita no 
CNJ - geralmente primeiro se abre 
investigação prévia e depois uma 

sindicância, ambas sigilosas - e 
já intimou os magistrados envol-
vidos a apresentarem defesa em 
15 dias. Como o NOVO JORNAL 
adiantou na sexta-feira passada, a 
Corte especial do CNJ deve votar 
o pedido de afastamento dia 8 de 
maio. “Eu tentei antecipar a vota-
ção para o dia 19 de abril, já que vai 
haver a posse do novo presidente 
do CNJ (ministro Carlos Ayres de 
Brito) no dia 24, mas não foi possí-
vel”, explicou a corregedora. 

Caso sejam afastados, os dois 
desembargadores não poderão 
mais assinar sentenças, serão 
substituídos por juízes convoca-
dos, mas continuarão a receber os 
salários (hoje o teto de desembar-
gador é de R$ 27 mil). Rafael Go-
deiro está de férias e Osvaldo Cruz 
voltou ao trabalho ontem após 
uma semana de licença médica.

 
CORRUPÇÃO

Tanto no discurso no auditó-
rio da Casa como aos jornalistas 
na entrevista coletiva, Eliana Cal-

mon admitiu a corrupção no se-
tor de precatórios. Ao comparar o 
caso do Rio Grande do Norte com 
o do Tribunal de Justiça de Tocan-
tins, onde ocorreu escândalo se-
melhante, a corregedora deixou 
claro que não vai aliviar caso os 
desembargadores passem de sus-
peitos a culpados. Em Tocantins, 
um esquema de corrupção tam-
bém montado no setor de pre-
catórios do tribunal provocou o 
afastamento de quatro desembar-
gadores, entre eles a ex-presidente 
Willamara Leila de Almeida. Dos 
12 magistrados da Corte, nove 
ainda estão sob investigação de 
participar da fraude na qual cons-
tatou-se o pagamento de 10% do 
valor de cada processo para a en-
tão presidente do TJ local. 

Na passagem por Natal, Elia-
na Calmon também fez questão 
de enaltecer o trabalho e o fato 
do próprio Tribunal de Justiça ter 
descoberto o esquema, iniciado 
investigação e informado as irre-
gularidades ao CNJ. Como a cor-

rupção também aconteceu no 
primeiro ano de gestão da atu-
al presidente Judite Nunes, a cor-
regedora disse que ainda não dá 
para dizer, pelo que já foi investi-
gado, que a desembargadora tam-
bém não está envolvida. Porém, 
afi rmou não acreditar na parti-
cipação da atual comandante do 
TJ justamente por ter sido na ges-
tão dela que o esquema foi des-
montado. “Não posso afi rmar ain-
da que a presidente Judite não sa-
bia de nada, mas acho difícil que 
alguém que tenha derrubado um 
esquema como esse aceite parti-
cipar”, comentou. 

Questionada se acredita na 
existência de ‘bandidos de toga’ 
no Rio Grande do Norte, a corre-
gedora disse que prefere aguar-
dar o fi m das investigações. “Não 
posso dizer que são bandidos. Es-
tão sob suspeita. Esse pedido de 
afastamento é uma posição para 
preservar o Judiciário (enquan-
to ocorrem as investigações)”, 
explicou.

 ▶ Eliana Calmon discursa durante a solenidade no TJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Eliana Calmon fala de corrup-
ção sem o purismo dos magis-
trados do Rio Grande do Norte. 
E se já chama a atenção natural-
mente, pelo estilo sóbrio e o dis-
curso fi rme, atrai todos os olha-
res quando a plateia é formada 
por juízes, desembargadores, ad-
vogados e servidores do judiciá-
rio. A corregedora geral de Justi-
ça chegou ao auditório da Casa 
às 10h30 acompanhada da pre-
sidente do TJ, desembargadora 
Judite Nunes. Com o semblante 
fechado, foi seguida pelos olhos 
do público enquanto descia até 
a mesa principal da solenidade. 
Alguém observa que o penteado 
lembra o de guerreiros esparta-
nos da Grécia Antiga, onde a co-
ragem era quase um princípio. 

No caminho, burburinhos quase 
inaudíveis comentavam a cara fe-
chada, o penteado e faziam refe-
rência à coragem da ministra. 

Na ocasião, foi assinado um 
convênio para unifi cação do cál-
culo dos precatórios entre os tri-
bunais estadual, trabalhista e fe-
deral de Justiça. O motivo que le-
vava Eliana Calmon ali, no entan-
to, era outro. Da mesma forma, o 
motivo da presença de todos ali 
era outro. A plateia queria ouvir 
o que a ministra do STJ que cha-
mou de ‘bandidos de toga’ magis-
trados corruptos tinha a dizer so-
bre o maior escândalo de corrup-
ção do Tribunal de Justiça. Eliana 
mostrou que dispensa o sorri-
so fácil. Para falar de roubo, ado-
ta o discurso direto. Dona da pa-

lavra no início do evento, a presi-
dente do TJ, Judite Nunes, falou 
pouco e logo passou a bola para 
a corregedora geral. Diferente da 
antecessora, Eliana preferiu falar 
de pé, no púlpito, para uma pla-
teia sentada. E explicou o por-
quê. Disse que embora pela ‘re-
gra’ os juízes falavam sentados e 
os reprsentantes do Ministério 
Público de pé, como ex-integran-
te do MP se sentia mais à vonta-
de naquela posição. Depois de fa-
zer uma análise geral sobre o fun-
cionamento da divisão de preca-
tórios antes da intervenção no 
CNJ, Eliana reconheceu a corrup-
ção e parabenizou a atual ges-
tão do TJ pela conduta. “O setor 
de precatórios não estava bem. já 
sabia que isso ia acontecer. É pro-

blema de corrupção. Estou triste 
porque é mais um setor de preca-
tórios do país com problemas de 
corrupção, mas feliz porque con-
seguimos identifi car”, afi rmou. 

De pé, com a voz fi rme e de-
cidida, a corregedora geral não 
titubeia. Fala de corrupção sem 
dramas. Admite que o Judiciá-
rio brasileiro criou um véu para 
se proteger, mas acabou minan-
do a própria confi abilidade que 
a sociedade depositava no po-
der. Do roubo ao erário públi-
co, tira lições. A ministra acre-
dita que, apesar de tudo, a nova 
fase com transparência vai en-
grandecer a instituição. Mas ad-
mite o que, na posição dela, não 
fácil reconhecer: ‘é uma apuração 
dolorosíssima’.

A DAMA DE FERRO DO CNJ

 ▶ Corregedora do CNJ conhece as instalações do TJ acompanhada dos desembargadores Caio Alencar e Judite Nunes

Na primeira metade dos 
anos 70, Eliana Calmon co-
nheceu uma Natal paradisía-
ca. Aqui, casada com um mi-
litar, lembrou no discurso que 
fez no auditório do TJRN que 
foi na capital potiguar onde 
começou o caminho que a le-
vou ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Professora do 
curso de Direito da UFRN na 
época, disse não lembrar se 
chegou a dar aulas a um dos 
desembargadores envolvidos 
no escândalo dos precatórios. 
Em Natal, pelas mãos do pro-
fessor Chagas Rocha, foi con-
vencida a fazer o concurso 

para procuradora da Repúbli-
ca. Enquanto falava do pas-
sado, Eliana se emocionou 
uma única vez. Ao fi nal, lem-
brou que deixou, com sauda-
des, alguns amigos e ex-alu-
nos, hoje autoridades no Rio 
Grande do Norte. Fez questão 
de dizer que a Eliana Calmon 
que deixou Natal depois de 
quatro anos é a mesma que 
retornou ontem como minis-
tra do STJ. Num recado dire-
to e indireto ao público, con-
tou que chegou ao Superior 
Tribunal de Justiça sem abrir 
mão de nenhum princípio na 
carreira. 

A terceira pior colocação 
do país no ranking de produ-
tividade dos magistrados não 
mereceu críticas da corregedo-
ra geral de Justiça, Eliana Cal-
mon. O resultado do relatório 
fi nal de metas nacionais do 
poder judiciário 2011, divulga-
do pelo próprio Conselho Na-
cional de Justiça, foi publica-
do na edição de sábado pelo 
NOVO JORNAL. Na meta 3, 
que trata da questão da pro-
dutividade dos magistrados 
(desembargadores e juízes), o 
TJRN teve um aproveitamen-
te de apenas 55,94%. Apenas 
o Acre (50,35%) e a Paraíba, vi-
zinho que sequer informou ao 
CNJ o percentual de ações jul-
gadas, fi caram abaixo do Rio 
Grande do Norte. Questiona-
da sobre essa realidade, Elia-
na Calmon disse que não se 
pode culpar juízes e desem-
bargadores pelos números. Se-
gundo ela, a questão tem rela-
ção com a falta de verba e o dé-
fi cit de magistrados e servido-
res. O TJRN estaria com menos 

da metade do corpo técnico 
necessário para o bom funcio-
namento da instituição. “Falta 
verba e pessoal, Conversei com 
o corregedor do TJ (desembar-
gador Cláudio Santos), que me 
disse que existem 166 juízes de 
primeira instância quando se-
riam necessários mais de 300. 
Então se pode colocar na con-
ta apenas dos magistrados. É 
preciso mais verba para equi-
pamentos e contratação de 
pessoal”, insistiu. 

Eliana Calmon citou, de 
forma geral, os três setores 
mais complicados em relação 
à corrupção dos tribunais de 
justiça do país. Além da divi-
são de precatórios, a distribui-
ção e a informática também 
vem sendo alvo do CNJ. Ques-
tionada se no TJRN os outros 
dois setores também tinham 
problemas de corrupção, ela 
disse que ambos estão ‘funcio-
nando razoavelmente’. 

“CHEGUEI AO STJ 
SEM ABRIR MÃO DE 
NENHUM PRINCÍPIO”

TERCEIRO PIOR DO PAÍS, TRIBUNAL 
DO RN CARECE DE PESSOAL

INQUÉRITO NO STJ 

O inquérito 776 que tramita 
no gabinete do ministro relator 
César Asfor Rocha, no Superior 
Tribunal de Justiça, teve uma 
movimentação ontem às 
15h47. De acordo com o site 
do STJ, o processo encontra-
se com ‘expediente avulso 

concluso ao ministro relator 
(expediente avulso n° 01)’. A 
assessoria de comunicação do 
STJ informou que houve uma 
decisão no gabinete, mas que 
não seria divulgada porque o 
processo está em segredo de 
justiça 

 ▶ Classe jurídica acompanhou audiência

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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A DELTA CHEGOU
A notória Delta Construções 

(maior contratante de obras do 
PAC em todo o Brasil) estende os 
seus tentáculos ao nosso Rio Gran-
de do Norte. Com algum atraso, 
ela está iniciando as obras de pa-
vimentação da BR-110, no trecho 
Mossoró-Upanema. Uma ordem 
de serviço chegou a ser expedida 
para a realização desta obra nas 
vésperas da eleição de 2010, depois 
veio a crise do Dnit, até a volta da 
normalidade.

METRO QUADRADO
Pelo levantamento do IBGE o 

nosso Rio Grande do Norte teve o 
segundo menor preço do custo do 
metro quadrado de construção em 
todo o Brasil no mês de março: R$ 
743,00. Custo menor do que o da-
qui, pelas contas do IBGE, só no 
Espírito Santo: 714,00. O custo mé-
dio nacional está na casa dos R$ 
900,00.

Isso é custo de construção. Pre-
ço de mercado para venda é outra 
história...

LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

Numa entrevista à edição de 
domingo do jornal O Globo, o se-
nador José Agripino desmentiu a 
onda de notícias anunciando a ex-
tinção do DEM: “A situação hoje é 
uma coisa, a perspectiva de futuro 
é outra. Hoje o Democratas é um 
partido depurado. É um partido 
que perdeu nomes mas mantém 
sua essência. Hoje o DEM é menor, 
mas se fala mais em nós do que em 
vários partidos com mais deputa-
dos do que nós”.

FOFOQUEIRA E PERIGOSA
Pelo perfi l distribuído pela 

própria Rede Globo com a sinop-
se da novela “Cheias de Charme”, 
a personagem da seridoense Titi-
na Medeiros, Socorro, é “Fofoquei-
ra e perigosa, é fi lha de Vânia (Ilva 
Nino) e irmã de Naldo (Fábio Lago). 
Piauiense, é muito fã de Chayene 
(Cláudia Abreu) e vem para o Rio. 
Faz de tudo para trabalhar para a 
cantora”.

MAIS HOTEL
Mossoró vai ganhar mais um 

hotel, este da bandeira internacio-
nal Holiday Inn Express. A torre de 
oito andares será construída numa 
área em frente ao Campus da UnP 
na capital do Oeste.

BANCOS SEM MÃE
Ao contrário do presiden-

te Lula que ganhou – mereci-
damente – o título de “Pai dos 
Pobres (e mãe dos bancos)”, a 
presidente Dilma Rousseff  to-
mou uma atitude de livrar o 
seu governo da parte fi nal da 
sentença, por nunca ter in-
terferido, nem indiretamente, 
num modelo vitorioso nutrido 
pelas mais altas taxas de juros 
do planeta.

Pela primeira vez, nos últi-
mos anos, uma decisão política pode signifi car uma mudança de 
direção no mercado, sem que esteja propondo qualquer interven-
ção direta nas regras do jogo, que fi zeram este segmento o mais lu-
crativo de toda a economia brasileira.

Se os partidários do mercado – assim como os bancos particu-
lares – estão reclamando, é necessário entender que a intervenção 
do governo respeita integralmente as leis desse mesmo mercado.

Em vez de um decreto impondo limites, o governo decidiu acei-
tar as regras do mercado e, na condição de acionista majoritário, 
determinou que os seus bancos pratiquem juros mais baixos.

Com isso, o governo inverteu uma lógica perversa que atrelava 
a política de juros dos bancos estatais à tendência determinada pe-
los donos dos bancos privados, os mais rentáveis de todo o mundo. 
Apenas os estatais buscaram outras trilhas.

Bancos privados que, no caso presente, não estão sendo obriga-
dos a reduzir um só ponto na sua política de juros por qualquer im-
posição governamental. Mesmo assim, eles começaram a se mexer 
diante da decisão do governo, sem o enfrentamento direto.

A questão é outra: - Com a decisão do Governo, eles – os ban-
cos privados – vão ter de competir no que existe de mais saudável 
na prática da livre concorrência. Não se queira que o governo aceite 
que bancos que estão apresentando balanços com lucros cada vez 
maiores não possam sofrer uma concorrência direta na área mais 
sensível do correntista: o bolso.

Por mais que a história de vida da presidente Dilma Rousseff  
a coloque como uma militante do estatismo e da economia geri-
da pelo estado, neste caso da redução dos juros bancários ela está 
usando armas nitidamente capitalistas para benefi ciar os brasilei-
ros de baixa renda. Sua decisão vai aumentar o poder de compra 
dos mais pobres, com refl exos na economia como um todo, em ra-
zão do aumento do dinheiro em circulação, favorecendo, principal-
mente. a indústria nacional pelo aumento do seu mercado.

Do mesmo jeito que usou outra ferramenta capitalista (a pri-
vatização, chamada pelos seus aliados de concessão) para resolver 
o problema de falta de estrutura aeroportuária do Brasil, pode en-
contrar no arsenal capitalista armas efi cientes para tirar milhões 
de brasileiros da extrema pobreza.

Quem colocou como legenda do seu governo uma aparente-
mente sentença óbvia – “País rico é país sem miséria” –, ao resolver 
enfrentar os efeitos da crise mundial chegando ao Brasil, pode ter 
encontrado uma saída, mudando a posição dos bancos estatais e, 
com isso,  chegando ao setor da economia que se manteve inatingí-
vel, desde que o Governo Fernando Henrique criou o Proer, salvan-
do a banca e criando um sistema considerado um dos mais segu-
ros da economia mundial, e que, desde então, não parou de crescer 
pela repetição de lucros bilionários revelados a cada semestre.

 ▶ Mensagem de um ocupante de 
privilegiado gabinete no Palácio dos 
Planalto para o deputado Henrique Alves: 
- Leia o Diário Ofi cial.

 ▶ Era a senha para a nomeação de 
Emerson Fernandes para a direção do 
DNOCS.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra seguiu, 
ontem, para Bogotá, integrando a 
delegação brasileira na 25ª Feira 

Internacional do Livro (FILbo).
 ▶ Será hoje, às 17 h, na Matriz de 

Bom Jesus, na Ribeira, a missa de 30º 
dia pela alma do ex-prefeito Ernani da 
Silveira.

 ▶ A vice-reitora da UFRN, Fátima 
Ximenes participa, hoje, em Bogotá, do 
Encontro de Reitores Colômbia-Brasil.

 ▶ Rui Cadete participa, hoje e amanhã, 
em São Paulo do “Fórum HMS Family 

Business, que trata da gestão de 
empresas familiares.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Mossoró lançar o edital para 
duplicação da estrada que liga aquela 
cidade à Praia de Tibau.

 ▶ O Circuito Saúde do SESC, depois de 
Mossoró, estará, hoje, em Caicó, uma 
das cidades do estado no seu roteiro.

 ▶ Lançado, ontem, na Câmara de Natal, 

pelo programa Jovens Contra as Drogas, 
o 4º Batalhão Guarda-Mirim.

 ▶ O Sindicato dos Despachantes 
realiza, hoje, no campus UnP da Floriano 
Peixoto, assembleia para eleger uma 
Junta Governativa.

 ▶ O Colégio das Neves iniciou, ontem, 
sua programação da Semana do Livro 
Infantil, em homenagem a Monteiro 
Lobato.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA CLÍNICA DA MATERNIDADE-ESCOLA,
MARIA DA GUIA DE MEDEIROS GARCIA.

Os fetos anencéfalos são 
incompatíveis com a vida”
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Lei seca o ano todo
A morte de um casal de argentinos em Pipa, no fi nal de se-

mana passado, é desses casos que pode botar e perder toda e 
qualquer ação institucional. Embora não seja possível ainda 
afi rmar, suspeita-se que o motorista cujo veículo colidiu com a 
motocicleta em que se encontravam os argentinos havia inge-
rido bebida alcoólica antes de assumir o volante. E o casal con-
duzia a moto sem usar capacetes, confi ando, provavelmente, 
na tranquilidade do trânsito naquela praia durante este perío-
do, já de baixa estação. Ocorre que a batida – e suas consequ-
ências – deixaram marcas que precisam agora ser analisadas.

De fato, desde que adotou o rigor no cumprimento da lei 
seca – que pune de maneira mais grave os motoristas fl agra-
dos sob efeito de álcool, por menor que tenha sido a quantida-
de ingerida – a polícia registrou redução tanto na quantidade 
de acidentes como no número de prisões e de apreensões de 
documentos.

É evidente que não se pode esperar que a polícia esteja em 
todos os lugares a todo o momento – por mais efi ciente que 
seja ou possa parecer. E ainda mais munida dos equipamentos 
para comprovar o consumo de álcool para efetuar a prisão dos 
infratores. Por outro lado, não é possível que seja tão difícil em-
preender diligências – como gostam de dizer (insistente e abu-
sivamente) os policiais - na hora de deter um suspeito.

Por causa dessa série de fatores é preciso que se acenda um 
alerta na polícia, a fi m de que operações como a de combate ao 
descumprimento da lei seca não sejam realizadas somente em 
períodos onde sua efi ciência possa ser valorizada pela mídia. 
Os infratores, aqueles que insistem em guiar veículos mesmo 
depois de beber, agem o ano inteiro, não somente no veraneio. 
É necessário, mais do que deixar isso claro para os frequenta-
dores do litoral, demonstrar efetivamente que não haverá tole-
rância aos descumpridores da lei.

Trata-se, afi nal, de questão que está ligada diretamente à 
preservação da vida. Não se pode, sem que todas as etapas do 
processo transcorram, apontar ainda culpados, mas é pruden-
te defender que a polícia adote o rigor nas praias durante todo 
o ano, não somente nos períodos de alta estação – tanto o rigor 
contra o consumo do álcool por motoristas como o rigor con-
tra os que deixam de usar equipamentos de segurança, como 
capacetes, mesmo na praia em momentos de aparente tran-
quilidade. Restou claro que episódios como o da morte do ca-
sal argentino em Pipa pode botar por terra toda boa ação ins-
titucional – e ainda, o que é pior, com prejuízos irrecuperáveis.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MANDA QUEM PODE
A companheirada do PT pegou 

o caminho do Ceará para uma reu-
nião, em Fortaleza, onde o Secretá-
rio de organização do partido, Pau-
lo Fradeshi, anunciou a estratégia 
para a eleição de 7 de outubro, no 
Nordeste. É aí que mora o perigo 
para o professor Josivan Barbosa, 
escolhido pela base para ser candi-
dato a prefeito de Mossoró, cidade 
que faz parte do lote de municípios 
a serem dados ao PSB em troca do 
apoio deles para Fernando Haddad 
em São Paulo, mesmo existindo 
uma decisão formal do Encontro 
Municipal sobre Tática Eleitoral, dia 
18 de março. Mas, os tempos são 
outros: manda quem pode; obedece 
quem tem a cabeça no lugar.

DIA DA LIBERDADE

Por proposição do seu presi-
dente, deputado Ricardo Motta, a 
Assembleia Legislativa realiza na 
manhã de hoje uma sessão solene 
para marcar a passagem do Dia do 
Jornalista, destacando alguns pro-
fi ssionais, da velha e nova gera-
ções, para representar a categoria.

É o contraponto a uma cres-
cente onda contra a liberdade de 
imprensa que está grassando em 
diferentes níveis. E ninguém refl ete 
melhor a liberdade de expressão do 
que o jornalista, seja qual for o meio 
de comunicação por ele usado.

OUTRO TABU
Depois de duas vitórias sobre o 

ABC no espaço de um mês, o Amé-
rica tem um outro tabu pela fren-
te. Nas duas partidas que disputou, 
este ano, com o Baraúnas, perdeu 
ambas, e pelo mesmo marcador: 
- um a zero. E ainda vai disputar a 
segunda partida em Mossoró.

E o ABC vinha sem sofrer der-
rota no Frasqueirão desde agosto 
do ano passado.

TEMPO DE RENOVAR
O Instituto Histórico e Geo-

gráfi co convoca uma importante 
reunião para o seu fortalecimento 
como instituição, na tarde do dia 2 
de maio, quando será apresentado 
um relatório das suas atividades 
em 2011 e será votada a aprovação 
dos novos estatutos.

Imagem e semelhança do seu 
antigo presidente, Enélio Petrovi-
ch, que dirigiu o IHGRN por mais 
de 40 anos, um dos itens a serem 
modifi cados é o cargo de presi-
dente perpétuo.

Lembranças da infância
Caixas de fósforo, tampinhas de xarope, os esmaltes ve-

lhos da minha mãe, retalhos de pano, pedaços de madeira, 
caixinhas e até mesmo bonecas. Tudo servia para minhas 
brincadeiras. Quando criança dispensava ser o centro do 
mundo se, para isso, fosse possível desvendar o que as bo-
necas faziam na minha ausência. Tinha por prazer a heran-
ça do desnecessário. Qualquer coisa poderia se transformar 
num pedacinho de alegria. Até mesmo os cachinhos que a 
minha avô desenhava nos meus cabelos com umidade e afa-
gos eram motivos para me fazer rodopiar em busca de um 
braço de vento.

Lembro que mergulhava nos deveres de casa em míseros 
55 minutos. Nunca consegui chegar a números fechados: 60, 
por exemplo. Desde pequena tenho aversão à precisão dos 
minutos. Naufragava as recomendações dos meus pais para 
estudar mais que uma hora e encomendava algumas horas 
do dia para brincar. Dispensava as amiguinhas com boche-
chas reluzentes que exibiam brinquedinhos movidos a pi-
lha. (Tem gente que tem cara de rosbife né?). Desde então, 
nunca me impressionou a felicidadezinha radiativa. Aquela 
que tenta parecer mais importante do que é e que corrói o 
que não é espelho; aquela felicidadezinha que deixa afl orar 
o orgulho, a ostentação e toda sorte de afetações. E dispen-
sa a discrição, a delicadeza e respeito aos outros. Esse tipo 
de felicidade nunca me despertou interesse. Daí o entusias-
mo sempre era maior para quem vibrava com uma bonequi-
nha de pano. Conheci amiguinhos que encontravam no sa-
bugo do milho o encantamento que move a infância. Como 
era bom pegar carona naquilo.

No mais estava sempre pronta para colorir os joelhos e a 
planta dos pés com terra barrenta, sujar as mãos com comi-
dinhas de lama e amarrotar as roupas com o giro do bambolê. 
Sempre fi el à pracinha, não dispensava a contenda das ama-
relinhas - previamente marcada para depois do jantar - facil-
mente trocadas pelas investigações do passa-anel ou a desco-
berta inocente do beijo estalado no rosto, na paquera do “tô no 
poço”. Também trocava o medo do trovão para escutar o canto 
da chuva. Quando não dava para ir para a rua, contava a his-
tória das brincadeiras desenhando com lápis de giz. Naquele 
tempo desconhecia que a linguagem também tem jejum. 

E tinha outras coisas nessa porta escancarada da minha 
infância: enterro de grilos; costurar roupinhas de boneca; 
desfi ar retalhos de jeans para descobrir longos cabelos azuis 
para as bonecas; letras maiúsculas misturadas com letras mi-
núsculas; colocar álcool (e perfume da mãe) dentro das ca-
netas coloridas para ressuscitar a cor; não ter paciência com 
as paredes das feridas; sonhar três dias antes com a lanchei-
ra do aniversário e calçar as havaianas novas, compradas na 
feira, no domingo à tarde e dispensar os sapatinhos de verniz.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Depois da tempestade provo-
cada pelas denúncias de corrup-
ção na Divisão de Precatórios do 
TJRN, os processos de precatórios 
entram em uma nova fase com a 
organização do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) a pedido da 
presidente do TJRN, Judite Nunes. 

A primeira audiência de con-
ciliação, ontem, foi entre o Idema, 
representado pelo diretor geral 
Gustavo Szilagyi e a procurado-
ra Magna Letícia Câmara de um 
processo de 2003 relativo a uma 
ação de 1999. Membro da comis-
são de investigação e coordena-
dor dos trabalhos de organiza-
ção da Divisão de Precatórios do 
TJRN, o juiz da Vara da Fazenda 
Pública Luiz Alberto Dantas, dis-
se que não há problema algum 

no pedido de vista feito pelo PGE. 
Faz parte do andamento proces-
sual. A procuradora disse que a 
intenção é tão somente analisar 
os dados que não eram de conhe-
cimento do Estado quando foi fei-
to o acordo em 2011. 

Os precatórios do Idema, ava-
liou o juíz, pela quantidade de 
processos é um dos mais difíceis 
de solucionar mas por isso mes-
mo, foi escolhido para ser o pri-
meiro. As guias e Transferências 
Bancárias que antes determina-
vam o pagamento dos precató-
rios e possibilitaram os desvios 
na Divisão de Precatórios do TJ 
são coisa do passado. 

Com a reorganização da Divi-
são de Precatórios, os pagamen-
tos serão feitos através de depósi-
tos de alvarás judiciais assinados 
por Luiz Alberto Dantas, princi-
palmente, os RPV. Somente os va-

lores muito elevados serão comu-
nicados à presidência do TJ, ex-
plicou o juiz. “Agora teremos se-
gurança e controle”, explicou ele. 
Por sugestão do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) o TJ vai se-
guir o modelo das planilhas de 
pagamento com índices de rea-
justes dos precatórios autualiza-
dos pela tabela da Justiça Federal.

Os precatórios da Semana 
de Conciliação devem ser pagos 
até dia 30 de julho próximo. Por 
se tratar de dinheiro público to-

dos os processos serão encami-
nhados ao Ministério Público e 
somente depois será feito o pa-
gamento aos credores. Luiz Al-
berto Dantas comentou que esse 
controle faz parte do processo 
de transparência que vai perme-
ar todos os pagamentos de preca-
tórios de agora em diante. Para o 
vice-presidente do Tribunal RE-
gional da Justiça  Federal, Rogé-
rio Filho, o controle que agora é 
exercido vai dar transparência ao 
precatórios no nível estadual. 

Hora da caneta 
Enquanto ganha alguns dias para organizar seu time na CPI, 

devido à internação de José Sarney (PMDB-AP), o governo trata 
de liquidar algumas faturas atrasadas que poderiam causar ruí-
dos durante as investigações. 

Após dois meses de espera, o líder do PMDB, Henrique Alves 
(RN), emplacou o afi lhado Emerson Fernandes na diretoria do 
Dnocs (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas). A no-
meação ocorre uma semana depois de a ministra Ideli Salvatti ter 
se indisposto com Alves. Na lista de pendências com aliados a re-
solver ainda há o Ministério do Trabalho para o PDT e disputa de 
PT e PSB por cargos na pasta da Integração.

MEMÓRIA 1 
Hoje incumbida de moni-
torar a criação da CPI, Ide-
li apresentou projeto de lei 
para implementar uma polí-
tica de exploração de loterias 
em 2003, quando era senado-
ra. No ano seguinte, com o 
caso Waldomiro Diniz, o pro-
jeto acabou arquivado. 

MEMÓRIA 2 
Na época, o Palácio do Pla-
nalto coordenava, pelas 
mãos de José Dirceu, um mo-
vimento para legalizar os jo-
gos de bingo no país, com o 
objetivo de aumentar a arre-
cadação de tributos. 

CURRÍCULO 
Cotado para assumir a re-
latoria da CPI, o deputado 
Odair Cunha (PT-MG) era da 
tropa de choque de José Dir-
ceu, com assento na Corre-
gedoria da Câmara, quando 
estourou o mensalão. A cota 
de Odair no governo fi ca por 
conta de Luis Fernando Paro-
li, diretor em Furnas. 

INFORMAÇÕES... 
A defesa de Roberto Jeff erson 
(PTB) pediu à Justiça a exclu-
são do ex-deputado na ação 
penal que o acusa de coman-
dar uma quadrilha nos Cor-
reios. A ação ocorreu após a 
divulgação do vídeo em que 
o ex-diretor da estatal Mau-
rício Marinho aparece rece-
bendo propina. 

...CRUZADAS 
Na mesma petição, o advo-
gado de Jeff erson solicitou 
o compartilhamento do in-
quérito da Operação Mon-
te Carlo, que agora levou à 
prisão de Carlinhos Cacho-
eira. Alega que o ex-prefeito 
de Anápolis Ernani de Pau-
la declarou que o vídeo tam-
bém foi feito pelo grupo de 
Cachoeira. 

NORTE A SUL 
A Delta Construções, pivô 
da CPI do Cachoeira, rece-
beu em contratos com a Pre-
feitura de São Paulo de janei-
ro de 2005 até este mês R$ 
329.765.040,66. 

MARATONA 
Fernando Haddad defl agrou 
ontem a estratégia de supe-
rexposição na TV. Além de 
estrear o programa “Band 
Eleições”, ele gravou entrevis-
ta para a Record News e ama-
nhã irá ao “Manhã Maior”, 
de Daniela Albuquerque, na 
Rede TV!. 

SOLA DE SAPATO 
O tucano José Serra começa 
nesta semana um giro pelos 
bairros da cidade, com prio-
ridade para o chamado cen-
tro expandido. A ideia é pro-
mover reuniões com líderes 
comunitários e de associa-
ções de moradores. A primei-
ra será amanhã, na Mooca, e 
na quinta-feira ele irá à Lapa. 

FIEL 
Do senador Roberto Requião 
(PMDB), criticando a ala do 
PT ligada ao ministro Pau-
lo Bernardo (Comunicações), 
que defende apoio ao ex-tuca-
no Gustavo Fruet (PDT), um 
dos algozes do PT na CPI dos 
Correios, à Prefeitura de Curi-
tiba: “Todo mundo pode se ar-
repender e merece outra opor-
tunidade, mas o Código Canô-
nico tem que ser aplicado”. 

VISITA À FOLHA 
Carlos Ayres Britto, próximo 
presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal), visitou on-
tem a Folha, onde foi recebi-
do em almoço. Estava acom-
panhado de Silvana de Frei-
tas, assessora de imprensa, e 
Antonio Caddah, assessor de 
segurança.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Millôr dizia que a única coisa 
engraçada na charge era o conceito, 

porque não existe humor a favor. Agora, 
o governo quer fazer uma CPI a favor. 

Não vai ser engraçado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre o apoio 
declarado na base do governo Dilma Rousseff  à criação de uma CPI 

no Congresso para investigar os negócios do empresário de jogos 
Carlinhos Cachoeira com políticos.

DOUTOR HOUSE 
Em almoço ontem em Brasília, o ministro Edison Lobão 

(Minas e Energia) falava ao ex-executivo da Rede Globo José 
Bonifácio de Oliveira Sobrinho, o Boni, sobre a internação de 
José Sarney no fi m de semana. 

– Foi o Sarney quem salvou o Sarney. De tanto entender de 
saúde, ele é quase um médico –, disse Lobão. 

Um dos presentes lembrou que o presidente do Senado 
“toma milhares de pílulas todos os dias”. 

Ao que Lobão, aliado do peemedebista, corrigiu: 
– Milhares não! “Só” umas 32...

ACUSADOS SE DIZEM

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

As declarações da ministra 
Corregedora do Conselho Na-
cional de Justiça, Eliana Calmon, 
sobre o pedido de afastamento 
não abalou os desembargadores 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz. 
Os magistrados mostraram-se 
fi rmes no propósito de prova-
rem inocência contra as acusa-
ções de terem participado do es-
quema de desvio de dinheiro no 

setor de precatórios do TJRN.
O desembargador Rafael Go-

deiro reafi rmou ser inocente e 
disse que se acontecer o afas-
tamento continuará se defen-
dendo como tem feito até en-
tão. “Continuo fi rme. Eu não te-
nho culpa. Se o CNJ entender 
que devo me afastar, respeito e 
me defendo dessas acusações”, 
declarou.

Godeiro ressaltou que se 
acontecer o afastamento, não 
será por sua própria conta. “Não 
será por iniciativa minha, porque 
me sinto inocente nesse caso e 
vou provar”, enfatizou. Mesmo 

sem ser obrigado a se afastar, Ra-
fael Godeiro deixou de exercer 
suas atividades de desembarga-
dor no Tribunal de Justiça do Es-
tado desde o dia 04 passado por-
que está gozando do período de 
férias. Ele deve retornar ao Tri-
bunal no dia 04 de maio, caso 
não aconteça nenhuma deter-
minação de afastamento.

O desembargador Osval-
do Cruz voltou às suas obriga-
ções no TJ garantindo que tam-
bém provará inocência. Duran-
te toda a semana passada ele es-
tava afastado por força de uma 
licença médica, mas ontem re-

tornou ao trabalho. “Estou aqui 
para mostrar com meu modo de 
agir que sou inocente e vou pro-
var que não participei de nenhu-
ma ilicitude”, declarou.

Ele não se estendeu sobre 
o posicionamento da ministra 
Eliana Calmon, que entre as jus-
tifi cativas para o pedido de afas-
tamento, disse que serviria para 
os magistrados prepararem me-
lhor suas defesas e com mais 
tranquilidade. “Não sei ainda se 
ela vai pedir, se pediu, ou se o 
CNJ acatou, mas vou me defen-
der de qualquer forma”, frisou o 
desembargador. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

A Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE) tem dez dias para 
analisar o processo que man-
da o órgão o Instituto de De-
senvolvimento Econômico e do 
Meio Ambiente do Estado (Ide-
ma) pagar R$ 5,3 milhões a trin-
ta e cinco credores Precatórios 
e Requisição de Pequeno Valor 
(RPV). O prazo foi dado pelo 
juiz auxiliar da presidência do 
Tribunal de Justiça do RN, Luiz 
Alberto Dantas, na abertura da 
Semana Semana de Concilia-

ção de Precatórios do TJRN. 
De acordo com a procura-

dora do Estado Magna Letícia 
Câmara, ontem foi a primeira 
vez que a PGE tomou conhe-
cimento do processo que teve 
uma primeira audiência dia 06 
de dezembro de 2011 entre os 
credores (servidores) e a Justi-
ça. Ela  pediu vistas ao proces-
so para analisar e confrontar 
os dados. O prazo passa a con-
tar de hoje e vai até dia 26 pró-
ximo às 18h.

 ▶ Osvaldo Cruz voltou ao TJ após licença médica  ▶ Rafael Godeiro está de férias

TRANQUILOS

CONCILIAÇÃO INICIA
NOVA FASE DO SETOR
DE PRECATÓRIOS

 ▶ Luiz Alberto Dantas é membro da comissão que organiza precatórios

O juiz coordenador dos tra-
balhos de organização da Di-
visão de Precatórios, Luiz Al-
berto Dantas, disse ontem que 
todos os processos de preca-
tórios, mesmo os já pagos, de 
2007 até os atuais. A comissão 
de investigação dos precatórios 

deverá concluir os trabalhos na 
primeira quinzena de maio. 

Desde janeiro de 2011 os 
juízes auxiliares Luiz Alberto 
Dantas e Guilherme Pinto auxi-
liam a presidência do TJ. Com 
a experiência de Dantas na Fa-
zenda Pública e Pinto que é da 

Vara Criminal, os dois chega-
ram aos indícios de desvios que 
agora são alvo das investiga-
ções. Segundo ele é um traba-
lho que precisa de tempo para 
ser desvendado. 

A sala de audiência de con-
ciliação na Primeira Câma-
ra Cível do TJ lotou na primei-
ra reunião entre entre o Idema 
e servidores. Na segunda con-
ciliação com funcionários da 

Fundac houve uma pequena in-
terrupção com a visita da pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal de Justiça, Eliana Calmon, 
que percorreu o setor de aten-
dimento aos credores e sala da 
comissão de investigação.

PROCESSOS DA ERA CARLA 
UBARANA SERÃO REVISTOS

PGE TEM PRAZO PARA ANALISAR 
PAGAMENTOS DO IDEMA

 ▶ Primeira audiência de conciliação teve Idema como uma das partes

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Números do CNJ
Tomando conhecimento da matéria  
veiculada na última edição do 
NOVO JORNAL, que circulou em 
14 de abril de 2012, com o título 
“TJ potiguar é o terceiro pior em 
produtividade”, venho na qualidade 
de Presidente da Associação 
de Magistrados do Rio Grande 
do Norte (Amarn), entidade que 
representa 270 Juízes de Direito 
e Desembargadores do Estado,  
prestar alguns esclarecimentos.
Ciente da conduta deste jornal, que 
sempre busca prestar a melhor 
e mais qualifi cada informação 
possível, não poderia deixar de 
fornecer alguns esclarecimentos 
acerca do assunto, que quiçá, 
tragam novas luzes sobre o tema, 
abordando questão que deixou 
de ser enfocada na referida 
matéria. Estou certa, conhecendo o 
compromisso desse veículo com a 
verdade, que o jornal não deixará de 
dar o devido enfoque a esta carta.
Os números são uma seara 
fascinante e como regra servem 
de parâmetro inatacável de 
comparativo, objetivando as 
avaliações das mais diversas 
atividades humanas. Porém quando 
lançados fora de um contexto podem 
levar a conclusões inverídicas.

É necessário frisar que hoje temos 
quase 100 (cem) vagas para juiz 
no nosso Estado, dentro de um 
universo total de menos de 300 
vagas previstas em lei, ou seja, 
temos hoje um terço das nossas 
varas ou comarcas vagas.
Atualmente, todas as comarcas 
de primeira instância e a maior 
parte das comarcas de segunda, 
estão sem juiz, situação que 
atinge gravemente a população do 
Estado, principalmente a do interior. 
Saliento que o último concurso para 
juiz aberto no Rio Grande do Norte 
se deu em 2001, o que enfatiza que 
estamos há mais de uma década 
sem atualizar nossos quadros.
Os números colhidos pelo CNJ e 
apontados na matéria destacada,  
acerca da produtividade dos 
Tribunais, considera a instituição 
por inteiro, e se confrontados com 
a situação  numérica exposta 
acima, informa irrefragavelmente 
que nenhuma instituição pode 
estar “bem na fi ta” e realizar boa 
produção de trabalho, quando está 
desfalcada em um terço de seus 
membros. Em números não se pode 
fazer 100 com 60!
A forma como a matéria foi redigida 
permite a falsa  conclusão aos leitores 
de que os magistrados potiguares 

estão a trabalhar pouco, quando 
a realidade é bem o contrário: a 
expressiva maioria  dos juízes 
potiguares está respondendo por mais 
de uma comarca,  para tentar resolver 
pelo menos os problemas mais 
urgentes das comarcas do interior. 
Some-se a essa carência, a ausência 
de servidores em todo o Estado, pois o 
Judiciário potiguar está com desfalque 
de aproximadamente mil auxiliares.
Os números do CNJ são irrefutáveis, 
porém não podem levar a outra 
conclusão senão a urgência e 
mesmo imprescindibilidade da 
realização do concurso para 
juiz. Suprida esta defi ciência, 
tenho certeza caro editor, que os 
números contarão uma história bem 
diferente.
Finalizo depositando minha 
confi ança no NOVO JORNAL, certa 
de que este veículo dará o devido 
destaque as estes necessários 
reparos  trazidos  nessa carta. 
Com a cordial atenção de sempre.

Juíza Hadja Rayanne Holanda de Alencar
Presidente da Amarn

NR.: O NOVO JORNAL limitou-se a 

divulgar o relatório fi nal de metas 

do Conselho Nacional de Justiça.

Judiciário
O TJRN pode reverter a imagem 
negativa se apurar, punir e ressarcir 
o dinheiro público roubado 
(sobre reportagem mostrando o 
TJRN como o 3º pior do país em 
produtividade). Com as “retiradas” 
cairá para último.

Sandro Pacheco, @sandropc 
Pelo Twitter

Navarro
Primoroso texto, caro @
MNavarroRD! Parabéns! E parabéns 
também ao @novojornalrn, por 
permitir o democrático contraponto!

Leonardo Resende, @LeonardoResend6
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Enquanto a Justiça não vem
A sensibilidade anda  em 

alta. A cidade não é mais a mes-
ma, com seu charme, exuberân-
cia e tranquilidade. Percebe-se 
nas folhas dos jornais e nos sites, 
em comentários e artigos (e até 
em respostas enviadas aos veícu-
los) que Natal, essa senhora, sofre 
atualmente de algum incômodo 
que lhe tira o sono, lhe deixa ten-
sa e lhe concede olheiras, visíveis 
a qualquer um que a acompa-
nhe numa cerimônia de entrega 
de  titulo de cidadão. Natal pare-
ce, atualmente, estar sempre vin-
do de um velório. Triste e tensa, 
como se a qualquer momento 
fosse vazar de si um mar de san-
gue, segredos e  culpa; e inundar 
todo o território, banhando toda 
a população em verdades que ja-
mais deveriam vir à tona, à rua, à 
praça, à tribuna. 

E essa tensão pré algo que 
deve ocorrer vaza para seus ha-
bitantes e recrudesce uma ca-
racterística que a cidade já pos-
suía com força, mas que agora 
está realmente agigantada. Ex-
plico: Natal sempre foi uma ci-
dade dada a ter pessoas que sen-
tem necessidade e prazer em 

vestir a carapuça, o que é co-
mum. Porque, afi nal, vestir a ca-
rapuça, muitas vezes, é estar en-
volvido em algo grande e que dá 
audiência. 

Mas, recentemente - claro 
que por conta do escândalo den-
tro do Tribunal de Justiça - a ci-
dade entrou numa verdadeira 
temporada de carapuças, onde 
a corrida por quem veste mais 
o gorro está fortíssima - eu diria 
mesmo, assanhada, eriçada e ex-
citada. E conta com torcida, a fa-
vor, é claro. 

E nessa estação dentro do 
outono (também conhecido 
como ‘o tempo da colheita’) é im-
possível usar a palavra ‘ladrão’ 
ou ‘corrupto’ num texto ou mes-
mo numa piada sem que alguém 
se apresente para se defender e 
apresentar provas de sua ino-
cência. E pior: aquele que vestiu 
a carapuça também explica, por 
Y mais Z, que a citada palavra ‘la-
drão’ ou ‘corrupto’ referiu-se a ele 
e indica os signos que compro-
vam a teoria. Numa cidade me-
nos menina, mesmo que a acu-
sação fosse direta, tudo perma-
necia como se nada. E nada é 

nada mesmo. Mas Natal ainda é 
juvenil demais.

Tão juvenil que - nesses tem-
pos instáveis - estamos vendo se 
revelarem aqueles que vestem 
as carapuças alheias e partem 
para a defesa de outros sem que 
haja acusação alguma, forman-
do uma verdadeira corrente for-
jada em ouro 18 quilates cujos 
anéis/elos - soldados em bajula-
ção, interesse e vaidade - se tor-
nam cada vez mais fortes. Im-
pressiona ver como se doem uns 
pelas culpas de outros e - mesmo 
sem combinação alguma - saem 
em defesa dos donos das carapu-
ças como se fossem eles próprios 
os possuidores da escritura pú-
blica do caso, da culpa, do gorro.

O mais interessante é que, 
devido ao caso dos precatórios - 
diretamente ligado à Justiça - pa-
rece que alguns esqueceram que 
- independente do que se fala, 
se publica e se mostra - a Justi-
ça segue seu caminho na busca 
pelos eventuais culpados. E esse 
pensamento deveria manter-se 
como farol, iluminando aqueles 
que não resistem ao impulso de 
forjar longos e pomposos textos 

tentando negar que a corrupção 
chegou ao Tribunal de Justiça. 
Chegou, se instalou e por lá fi cou 
- que se sabe - por quatro anos, 
período que alcança três presi-
dências. Isso é fato. 

Antes de terminar é impor-
tante lembrar que a expressão 
“vestir a carapuça” surgiu por 
conta dos judeus que - incrimi-
nados pela Inquisição - eram 
obrigados a usar um gorro em 
sinal de culpa. Neste caso, uma 
culpa forçada.  Mas houve outros 
que usaram também um capuz, 
este porque queriam esconder 
suas ações: a Ku Klux Klan (tam-
bém conhecida como KKK), mo-
vimento racista que existiu (exis-
te?) nos Estados Unidos e que vi-
timou muitos negros cujo “cri-
me” era a cor da pele. Ou seja, há 
casos que a carapuça realmente 
é algo que se veste sem ter cul-
pa. Mas há casos que o capuz é 
realmente sinal de pessoas que 
cometeram (cometem?) algum 
crime ou irregularidade. E que 
contam com comparsas masca-
rados para lhes defenderem pe-
rante a sociedade, numa tenta-
tiva de confundir a população. 

Sendo assim, é importante lem-
brar aos “cristãos brancos” que - 
antes de qualquer ímpeto - é im-
portante deixar que a Justiça siga 
seu curso. E que o tempo venha 
mostrar - como o fez com os ju-
deus e o racistas - que realmente 

é inocente e quem não o é. Por-
que, afi nal, é disso que se trata a 
Justiça: preservar os verdadeiros 
inocentes, aqueles que não co-
meteram irregularidades ou que 
(por responsabilidade) não dei-
xaram o crime acontecer. 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

A espinhela e a bioquímica
Vovó Apolônia era evangélica fervorosa, mas por amor ao seu neto pre-

dileto não hesitava em cometer heresias. Lembro-me do dia em que, es-
condida do pastor, ela levou-me a uma benzedeira, preocupada com meu 
desânimo e insônia aos seis anos de idade. A xamã pesou-me, mediu-me 
e, fi nalmente, diagnosticou: era espinhela caída (lumbago), um mal que no 
seu manual de doenças se curava com uma boa reza e toques de galhos de 
arruda. No dia seguinte acordei esperto e voltei às traquinagens.

Sorte minha que nasci nos anos 50, não tive plano de saúde na infân-
cia e contei com a proteção de uma avó transgressora. Se eu fosse crian-
ça hoje e me entristecesse por testemunhar uma crise na relação entre 
meus pais, talvez até minha boa velhinha me conduziria ao consultório 
de um psiquiatra de onde, provavelmente, eu sairia rotulado de deprimi-
do ou estressado, carente de antidepressivos ou ansiolíticos que fazem a 
dependência química de bilhões de pessoas e a fortuna de laboratórios. 

A psiquiatria tornou-se a vitrine daquilo que o psiquiatra paulistano 
Wilhelm Kenzler aponta como os três prontos críticos da medicina atual: 
a despersonalização, a tecnifi cação e a mercantilização. E, por sua vez, os 
desvios desse segmento espelham um paradigma no qual o homem é en-
carado como mera máquina, passível de ajustes pela bioquímica, sem le-
var em conta sua dimensão espiritual e as implicações éticas que dela de-
correm, inclusive a autoaceitação e a liberdade.

Não se trata, aqui, de crucifi car os médicos – eles próprios vítimas 
de um sistema de crenças e de interesses – e, tampouco, amaldiçoar 
toda receita de fármacos, que a experiência e o bom senso dizem ser 
razoáveis em situações de emergência e nos casos em que desequilí-
brios bioquímicos difi cultam o acesso ao ponto onde emerge a maio-
ria das doenças: a alma humana. O mal está no abuso, que mascara a 
realidade e instala o vício. 

No jargão médico, 90% dos diagnósticos não passam de NDN 
(nada digno de nota) ou DNV (distúrbio neurovegetativo), mas a regra 
é que o paciente saia do consultório com a indicação de um remédio 
químico que, no fundo, tomou o lugar do ritual da benzedeira, acom-
panhado, porém, da ameaça de doenças “iatrogênicas”. Por que, então, 
descartar o uso da medicina cultural e seu poder terapêutico através 
da palavra e do reequilíbrio holístico?

Penso nisso a propósito do livro “A Tragicomédia da Medicalização: 
a Psiquiatria e a Morte do Sujeito”, do fi lósofo e doutor em psicologia 
José Ramos Coelho, que será lançado amanhã, às 19h, na Saraiva do Mi-
dway Mall. Ramos retoma a trilha de pensadores respeitáveis e nos con-
vence: a comédia da medicalização da vida traz embutida a tragédia da 
morte do ser e da liberdade.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2012

O advogado Lavoisier Nunes 
de Castro divulgou nota ontem 
em que contesta o envolvimen-
to de sua fi lha, e o seu, em ven-
das de sentenças no Tribunal de 
Justiça, conforme acusou o Mi-
nistério Público na semana pas-
sada. A denúncia do MP foi aca-
tada pelo juiz da 4ª Vara Crimi-
nal Raimundo Carlyle.

De acordo com o advoga-
do, que esteve ontem no NOVO 
JORNAL, a denúncia trata-se de 
“ilação sem comprovação nos 

autos”. Os promotores citam o 
nome de Ana Lígia Cunha de 
Castro como acusada de ven-
der sentenças judiciais enquan-
to assessora do desembargador 
Rafael Godeiro.

Segundo a denúncia do MP, 
Ana Lígia, fi lha de Lavoisier de 
Castro, teria cobrado à advo-
gada Sônia Abrantes, também 
ré no processo, a quantida de 
R$ 15 mil para conseguir deci-
são judicial favorável a fi m de 
que permanecesse trabalhando 

na Defensoria Pública sem o in-
gresso através de concurso pú-
blico, uma vez que atuava em 
caráter temporário. Os promo-
tores alegam que Ana Lígia ven-
deu a ideia a Sônia, em virtude 
da amizade entre seu pai, juiz 
aposentado, com o desembar-
gador Rafael Godeiro.

“Na verdade o que existe é 
uma conversa telefônica entre 
a advogada Sônia Abrantes e o 
seu então namorado José Ivo de 
Freitas, investigado pela Polícia 
Federal e o Ministério Público 
por exploração de máquinas ca-
ça-níquel e operações ilegais de 
câmbio de moeda estrangeira e 

lavagem de dinheiro nas cidades 
do Rio de Janeiro e Natal”, afi r-
ma Lavoisier Nunes de Castro. 
“Consta que Sônia pedia conse-
lhos ao namorado por via telefô-
nica e, num desses diálogos, eles 
teriam se reportado a uma as-
sessora de desembargador, sem 
citar nome. Também mencio-
naram o nome ‘desembargador’ 
sem identifi car a pessoa”.

Não há, segundo o advoga-
do, referência aos nomes de Ana 
Lígia Cunha de Castro nem do 
desembargador Rafael Godeiro 
nas conversas cujos trechos fo-
ram reproduzidos pelo Minis-
tério Público na denúncia. “As 

pessoas dizem o que querem 
ao telefone, respondendo pelos 
excessos verbais que comete-
rem”, registrou. Segundo Lavoi-
sier Castro, quando prestou de-
poimento aos promotores dia 
15 de março passado a advoga-
da Sônia Abrantes afi rmou que 
não tinha conhecimento de que 
Ana Lígia era assessora do de-
sembargador Rafael Godeiro. 
Ele diz ainda que há uma desin-
formação do MP ao se referir a 
um outro procedimento inves-
tigatório no Conselho de Ma-
gistratura envolvendo sua fi lha. 
“Ana Lígia respondeu a um pro-
cedimento investigatório inicia-

do em abril de 2004, mas foi ino-
centada por falta de provas em 
30 de março de 2009”.

O advogado fez questão de 
registrar sua amizade com o de-
sembargador Rafael Godeiro, de 
quem a fi lha foi assessora por 
onze anos, até o início de 2010. 
Ela está preparando sua defesa, 
disse ele, e com provas. “Reafi r-
mo a minha amizade  com o de-
-sembargador Rafael Godeiro, 
desde o tempo em que éra-mos 
juízes em comarcas do interior. 
Não sou e nunca fui visitador 
de gabinete de desembargador, 
embora tenha o maior apreço e 
respeito a todos eles”.

▶ PRINCIPAL ◀

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS CONTAS PÚBLICAS da gestão do 
ex-prefeito Carlos Eduardo, refe-
rentes ao ano de 2008, serão vo-
tadas na manhã de hoje pela Co-
missão de Legislação, Justiça e 
Redação Final da Câmara Mu-
nicipal de Natal e depois segue 
para a comissão de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização para 
chegar a plenário. As contas re-
ceberam parecer favorável, com 
ressalvas, do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), mas se forem 
reprovadas pelos vereadores po-
dem impedir a pretensa candi-
datura do ex-prefeito para o plei-
to deste ano.

A análise das contas já está 
acontecendo na Comissão de 
Justiça que é composta somen-
te por vereadores da bancada 
governista: Francisco de Assis 
(PSB), Adão Eridan (PR), Aqui-
no Neto (PV), Chagas Catarino 
(PP) e o presidente Ney Lopes Jú-

nior (DEM). A matéria será o pri-
meiro assunto a ser discutido na 
reunião.

Para a votação os parla-
mentares analisam a presta-
ção de contas do ex-prefeito e 
o relatório emitido pelo Tribu-
nal de Contas do Estado que se 
posicionou favorável à aprova-
ção, mas com algumas ressal-
vas. Contra este relatório, o líder 
da prefeita na Câmara, vereador 
Enildo Alves (DEM) deve entre-
gar à comissão documentos que 
comprovam fatos em que o tex-
to teria omitido. Entre esses fa-
tos estão contratações atempo-
rais que sofrem implicações de-
vido à Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF).

Ontem, a Comissão de Jus-
tiça ainda aguardava tais do-
cumentos de Enildo Alves para 
possivelmente contrapor o pa-
recer do TCE. De acordo com o 
presidente da comissão, verea-
dor Ney Júnior, trata-se de ques-
tões legais que serão analisadas 

de forma técnica e jurídica.
Carlos Eduardo é pre-candi-

dato à sucessão da prefeita Mi-
carla de Sousa e vem ocupando 
boa colocação na preferência do 
eleitorado, segundo as pesquisas 
de opinião realizadas até então. 
Se as contas forem reprovadas 
ele poderá fi car inelegível para 
disputar o pleito deste ano.

Para ser aprovada na comis-
são são necessários três votos, 
mas apesar da análise e votação 
da comissão de Justiça, a decisão 
fi nal ainda não acontece hoje. A 
matéria deve seguir para a co-
missão de Finanças, Orçamen-
to e Fiscalização que se reúne na 
próxima segunda-feira.

Ontem esta comissão apro-

vou as contas de 2006, tam-
bém da gestão de Carlos Eduar-
do. Somente o vereador Fernan-
do Lucena (PT) foi contrário à 
aprovação.

O resultado da votação das 
duas comissões será importante 
para que os vereadores discutam 
o assunto em plenário e votem 
defi nitivamente. A sessão plená-
ria da votação fi nal será defi ni-
da após a análise das comissões. 
Serão necessários 14 votos para 
aprovar ou reprovar as contas. 
Se prevalecer a reprovação, o ex-
-prefeito poderá questionar ju-
dicialmente os argumentos dos 
que reprovaram as contas.

MICARLA
As contas da prefeita Mi-

carla de Sousa também estão 
sob análise da Câmara Muni-
cipal. Ontem a comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Fiscaliza-
ção aprovou as contas da ad-
ministração municipal refe-
rente a 2009, primeiro ano de 

administração da prefeita.
Estas contas receberam pa-

recer favorável do TCE, fato que 
ajudou no entendimento dos ve-
readores bispo Francisco de As-
sis, que foi o relator; Enildo Al-
ves e Raniere Barbosa (PRB) pela 
aprovação. O presidente da co-
missão, vereador Maurício Gur-
gel (PHS), e o vereador Fernando 
Lucena (PT), votaram contra. O 
presidente justifi cou o voto con-
trário à prefeita que é aliado, ale-
gando que, de acordo com cons-
tatação do TCE, houve um gas-
to de 59% com pessoal, ferindo 
a Lei de Respnsabilidade Fiscal.

As contas de 2010 da prefei-
ta Micarla de Sousa também es-
tão em pauta na comissão e já 
foram aprovadas pelo relator e 
também pelo TCE, mesmo com 
ressalvas. Por este motivo, Ra-
niere Barbosa pediu tempo para 
analisar os documentos com as 
ressalvas do órgão fi scalizador e 
deve defi nir seu voto na reunião 
da próxima segunda-feira. 

Comissão vota contas de Carlos Eduardo
/ CÂMARA /

 ▶ Carlos Eduardo teve contas aprovadas com ressalvas pelo TCE

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ADVOGADO REAGE A DENÚNCIA
DO MP E DIZ QUE FILHA É INOCENTE

Em silêncio e longe da im-
prensa desde que explodiu o es-
cândalo dos precatórios, a presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, Judite Nu-
nes, comentou ontem o esque-
ma de corrupção iniciado na 
gestão dos desembargadores Os-
valdo Cruz, Rafael Godeiro e que 
foi só foi descoberto no segun-
do ano do mandato dela. No au-
ditório do TJ, Judite agradeceu o 
apoio do Conselho Nacional de 
Justiça e se disse satisfeita com a 
nova fase de transparência da di-
visão de precatórios. 

Em outro momento, apenas 
com os jornalistas, a presidente 
do TJ disse que o Tribunal vive 
um momento difi cílimo com 
o escândalo. Judite Nunes é ex-
-promotora de Justiça e assumiu 
a vaga de desembargadora por 
indicação do Ministério Públi-
co. Eliana Calmon também en-
trou no STJ depois de atuar du-
rante vários anos como procu-

radora federal. Judite também
acredita que apesar do momen-
to negativo, o Tribunal de Justiça
sairá com a credibilidade fortale-
cida. “É um momento difi ícilimo
para o Tribunal de Justiça, mas a
imagem da instituição sai forta-
lecida”, comentou.

A presdidente do TJ também
ressaltou que três das quatro me-
tas do CNJ foram cumpridas pelo
tribunal - apenas a meta 3 da pro-
dutividade dos magistrados não
foi descumprida, o que justifi cou
com o quadro reduzido de juízes
de primeira instância. “Estamos
trabalhando com apenas dois ter-
ços do quadro”, afi rmou.

Questionada se endossaria
o afastamento dos desembar-
gadores Rafael Godeiro e Osval-
do Cruz, como deseja a minis-
tra corregedora geral Eliana Cal-
mon, Judite Nunes saiu pela tan-
gente. “Isso não está na minha
competência. Quem decide é o
CNJ”, encerrou a entrevista.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O escândalo dos precató-
rios já fez sua primeira ‘vítima’ 
de fato. O procurador geral do 
município, Bruno Macedo, pe-
diu exoneração do cargo depois 
que o Tribunal de Contas do Es-
tado colocou em xeque um pre-
catório cujo valor supostamente 
superfaturado em mais de R$ 22 
milhões não foi impugnado pelo 
então procurador, em 2009. 

No relatório parcial da ins-
peção do TCE na divisão de pre-
catórios do Tribunal de Justiça 
divulgado semana passada de-
talhou o famoso precatório da 
Henasa Empreendimentos Tu-
rísticos Ltda.. O processo foi ins-
taurado em 1995, mas somente 
em 2009 começou a ser pago de-
pois de um acordo assinado en-
tre o município de Natal e a He-
nasa. O curioso é que o precató-
rio começou valendo R$ 191,2 
milhões e caiu, após o acordo 
que o reduziu em 50%, para R$ 
95,6 milhões. 

Porém, o TCE constatou um 
erro no cálculo de ‘apenas’ R$ 
22,7 milhões. O termo de com-
promisso judicial foi ridigido 
pela ex-chefe da divisão de pre-
catórios Carla Ubarana, pelo 
desembargador Rafael Godei-
ro, pelo juiz conciliador Cíce-
ro Martins, pela prefeita Micar-
la de Sousa, pelo então procu-
rador Bruno Macedo, pelo re-
presentante da Henasa, Farouk 
Hussein e pelos advogados Fábio 

Holanda e Fernando Caldas Leal. 
Em carta encaminhada à 

prefeita Micarla de Sousa, o ago-
ra ex-procurador se defende das 
acusações divulgadas na im-
prensa de que teria participou 
de um ‘conluio’ para aprovar o 
acordo, já que até recursos que 
o município mantinha no STJ fo-
ram retirados para que o termo 
de compromisso fosse assinado 
entre as partes. Na nota, ele fala 
dos riscos da atividade estatal e 
reitera que não fez nada de erra-

do. “Acontece que, não raras ve-
zes, a atividade estatal é envolta 
em uma atmosfera de extremo 
risco, especialmente no que se 
refere ao exercício do poder dis-
cricionário. Apesar dessa cons-
tatação, reafi rmo que, no malfa-
dado caso dos precatórios, não 
pratiquei qualquer conduta ile-
gal, irregular ou imoral”, disse. 

Ele lembra que o TJ foi alvo 
de atos criminosos, o que fez 
com que MP e TCE adotassem 
medidas enérgicas e moraliza-

doras. “Todavia, tal infeliz con-
juntura não permite, em absolu-
to, a formulação de graves acu-
sações contra qualquer agen-
te público, de forma apressada 
e açodada, especialmente con-
tra aqueles que nunca sofreram 
qualquer punição administrati-
va, penal ou civil”, afi rmou antes 
de afi rmar à prefeita Micarla de 
Sousa que “não me sinto mais a 
vontade para continuar desem-
penhando, com o mesmo ímpe-
to e serenidade, o honroso Cargo 
de Procurador-Geral”, escreveu.

Também através de um co-
municado ofi cial por escri-
to à imprensa, Micarla de Sou-
sa enalteceu o trabalho desem-
penhado pelo ex-procurador ge-
ral do município, mas ainda não 
anunciou o nome do substituto. 
“Recebi o pedido de exoneração 
e somente aceitei sua saída por 
acatar as razões que ele apresen-
ta. Dr Bruno Macedo foi um au-
xiliar leal e devotado, tecnica-
mente preparado e com conhe-
cimento jurídico que empregou 
em favor da causa e dos interes-
ses do Município de Natal; Não 
tenho motivos para duvidar da 
lealdade nem da capacidade do 
Dr Bruno Macedo, mas o libero 
das responsabilidades inerentes 
ao cargo de procurador reiteran-
do publicamente a minha con-
fi ança de que tudo se esclarece-
rá no seu devido tempo”, escre-
veu a prefeita.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com Bruno Macedo e 
Micarla de Sousa durante toda a 
tarde e início da noite de ontem, 
mas nenhum dos dois atendeu 
os telefonemas. 

CONTINUAÇÃO
DAS PÁGINAS 3 E 5 ▶

CITADO PELO TCE, PROCURADOR

 ▶ Bruno Macedo entregou cargo à prefeita Micarla

VANESSA SIMÕES / NJ

PEDE EXONERAÇÃO

 ▶ Judite Nunes lamenta momento do TJ

HUMBERTO SALES / NJ

“É UM MOMENTO
DIFICÍLIMO PARA O 
TRIBUNAL”, DIZ JUDITE
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte registrou 
um saldo positivo na geração de 
empregos no mês de março, di-
minuindo um pouco o mau de-
sempenho registrado no trimes-
tre. Segundo os dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), divul-
gado pelo Ministério do Traba-
lho, a economia potiguar regis-
trou um saldo positivo de 417 
empregos com carteira assina-
da em no mês passado. Foram 
15.586 admissões e 15.169 des-
ligamentos, acompanhando a 
tendência de geração de maior 
número de empregos no país. 
No Brasil, segundo o Caged, fo-
ram criados 111.746 novos pos-
tos de trabalho com carteira as-
sinada em março. 

No acumulado do trimes-
tre, a economia do Rio Gran-
de do Norte tem um resultado 
negativo na geração de empre-
gos. Foram eliminados no perío-
do 2.130 empregos com carteira 
assinada no Rio Grande do Nor-
te. O número refl ete as contrata-
ções líquidas em março. O pro-
blema foi que janeiro teve um 
saldo negativo de 784 empre-
gos e fevereiro uma queda ain-
da maior chegando a -2.212 em-
pregos com carteira assinada. 
No ano, o desempenho da eco-
nomia do Rio Grande do Norte 
não acompanhou a tendência 
brasileira que registrou um sal-
do positivo 443 mil vagas, ainda 
que esse número tenha sido me-
nor que a contratação líquida de 
642 mil trabalhadores em igual 
período do ano passado.

A entressafra da cana-de-
-açúcar e da fruticultura, e as 
demissões na indústria de trans-
formação que vem sofrendo 
com a concorrência dos impor-
tados infl uenciaram o resulta-
do negativo na economia do Rio 
Grande do Norte. O supervisor 
técnico do Dieese, Melquisedec 
Moreira da Silva, aponta que os 

destaques negativos no primei-
ro trimestre do ano foram os se-
tores da Agropecuária, respon-
sável pela eliminação de 2.613 
vagas, seguido da Indústria de 
Transformação que acumula 
nos três primeiros meses per-
da de -2.461 postos de trabalho. 
Dentro da indústria de transfor-
mação o subsetor responsável 
pela perda de empregos foi o da 
“indústria química de produtos 
farmacêuticos” com -1.511 va-
gas. Pela parâmetros do IBGE, a 
indústria sucroalcooleira se in-
sere ai. A entressafra da cana e, 
portanto, da produção de alco-
ol é que gera esse resultado ne-
gativo. O segundo lugar em ter-
mos de maior número de perda 
de empregos no trimestre no Rio 
Grande do Norte é o da “indús-
tria têxtil e vestuário” com -854 
empregos. A perda na indústria 
química já acumula uma va-
riação negativa de -21,65% no 

trimestre.
Já os setores com melhor de-

sempenho na geração de em-
pregos nos três primeiros me-
ses do ano foram o de serviços 
que acumula um saldo positivo 
de 1.680 postos de trabalho no 
período. Os destaques são para 
os subsetores de “alojamen-
to e alimentação”, que emprega 
mais nos dois primeiros meses 
do ano com a alta estação turís-
tica, e registrou um aumento de 
642 empregos sobre o estoque, 
seguido do “comercio e admi-
nistração de imóveis” que gerou 
578 vagas. São corretores e em-
pregados em imobiliárias e em 
toda a cadeia ligada à comer-
cialização de imóveis. Esse setor 
cresce na mesma proporção em 
que há uma retomada da cons-
trução civil que nos primeiros 
três meses do ano teve um saldo 
positivo de com geração de 619 
vagas geradas. 

Também há um desempe-
nho positivo nas atividades de 
“ensino escolar” com acréscimo 
de 406 vagas no estoque.

O comércio varejista foi res-
ponsável pelo geração positi-
va de 610 vagas, já o atacadista 
contratou 48 nova vagas no tri-
mestre. Juntos, o saldo é de 658 
empregos. “Há um incremento 
devido ao movimento relativo à 
alta estação turística, se tivésse-
mos tido uma alta estação mais 
pujantes, estes números seriam 
muito melhores”,   diz Marcelo 
Queiroz, presidente da Federa-
ção do Comércio.

No mês passado, o setor de 
comércio liderou as contrata-
ções líquidas com 925 vagas. Na 
avaliação do presidente da Fe-
comércio, esse é um movimen-
to natural do comércio que nes-
ta época do ano se prepara para 
as vendas de Páscoa e agora 
para as vendas do mês de maio, 
que tem a segunda melhor data 
para o comércio com o Dia das 
Mães,só perdendo para o Natal. 

O mês de março manteve a 
tendência de reativação da cons-
trução civil (362 empregos), por 
meio da maior oferta de vagas 
devido a retomada das obras, 
também impulsionando o sub-
setor de “comércio e a adminis-
tração de imóveis”, cujas em-
presas admitiram 365 pessoas, o  
que também infl uenciou positi-
vamente as estatísticas do mês.

Já o setor agropecuário con-
tinua demitindo, Foram 785 pos-
tos de trabalho a menos no mês 
de março.  A Indústria de Trans-
formação continua eliminando 
os empregos formais. No mês de 
março foram 446 empregos for-
mais a menos no setor com des-
taque para o subsetor de “indús-
tria de produtos alimentícios, 
bebidas e álcool etílico” que des-
ligou -338 vagas, seguido da “in-
dústria têxtil e vestuário” com 
perda de 130 vagas e “indústria 
química de produtos farmacêu-
ticos” que eliminou 120 postos 
de trabalho.

RN NÃO ACOMPANHA

/ TRABALHO /  ESTADO FECHA TRIMESTRE COM 2.130 EMPREGOS A MENOS. ENTRESSAFRA NA 
AGRICULTURA E DEMISSÕES NA INDÚSTRIA EXPLICAM RESULTADO NEGATIVO

Em março foram criados no 
Brasil 111.746 postos de trabalho 
com registro em carteira, uma 
alta de 20,6% em relação a mar-
ço de 2011, segundo o Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulga-
do nesta segunda-feira (16) pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE). O saldo é resultado de 
1.881.127 admissões e 1.769.381 
desligamentos, ambos os maio-
res para o período.

Pela primeira vez desde ju-
lho de 2011, foi registrada criação 
de empregos superior ao mes-
mo mês no ano anterior. “A cria-
ção de 20,6% de postos a mais 
que em março de 2011, sinaliza 
o acerto das medidas adotadas 
pelo governo federal para elevar 
a criação de empregos formais”, 
afi rmou o ministro interino do 
Trabalho e Emprego, Paulo Ro-
berto Pinto.

O maior responsável pelo sal-
do positivo foi o setor de Serviços, 
com a geração de 83.182 (0,53%)  

vagas formais. O comportamen-
to favorável é oriundo da expan-
são generalizada do emprego nos 
seis ramos que o compõem, com 
saldo recorde para o sub-setor de 
Ensino e o de Serviços Médicos e 
Odontológicos.

Na Construção Civil foram 
criados 35.935 postos (1,21%), o 
segundo melhor resultado para o 
mês, mas, principalmente, uma 
reação em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Compara-
do a março de 2011, foram gera-
dos 10,8 vezes mais empregos for-
mais. O comportamento favorável 
do emprego em março se refl etiu 
em seis dos oito setores de ativida-
de econômica.

No acumulado do ano, o em-
prego cresceu 1,17%, represen-
tando um acréscimo de 442.608 
postos de trabalho. Nos últimos 
12 meses, verifi cou-se aumen-
to de 1.761.455 postos de traba-
lho, o que equivale à expansão de 
4,82% no número de empregos ce-
letistas do país. Já entre janeiro de 

2011 a fevereiro de 2012, foram 
abertos mais 2,2 milhões de pos-
tos de trabalho, crescimento de 
6,33% sobre o estoque de dezem-
bro de 2010.

A queda do emprego na Indús-
tria de Transformação, com per-
da de 5.048 postos (-0,06%) pode 
ser atribuída, em grande parte, ao 
desempenho negativo da Indús-
tria de Produtos Alimentícios, que 
teve redução total de 25.211 pos-
tos no mês (-1,34%). O maior im-
pacto para o ramo veio do Nor-
deste, onde houve perda de 33.704 
postos de trabalho, relacionados 
particularmente às atividades de 
Fabricação de Açúcar.

O diretor do Departamento de 
Emprego e Salários do MTE, Ro-
dolfo Torelly, explica que, nos me-
ses de março, a Agricultura tem, 
geralmente, um resultado leve-
mente positivo, mas este ano 
apresentou uma queda de 17 mil 
empregou o que impactou direta-
mente a Indústria de Alimentos. 
“Esse foi o principal fator que im-
pediu um resultado positivo para 
a Indústria, já que na Indústria de 
Alimentos foram perdidos 25 mil 
postos de trabalho”.

A queda do emprego na 
Agricultura (-17.084 postos ou 
-1,09%) originou-se de movimen-
tos negativos e positivos em seus 
ramos de atividade. Entre os de-
sempenhos negativos em desta-
que estão o Cultivo de Laranja 
(-9.693 postos), Cultivo de Fru-
tas de Lavouras Permanentes, 
exceto Laranja e Uva (-5.001 pos-
tos) e Atividades de Apoio à Agri-
cultura (-3.265 postos). Já o de-
sempenho positivo em destaque 
é o Cultivo de Cana-de-Açúcar 
(+4.525 postos).

Por outro lado, os ramos in-
dustriais que se sobressaíram po-
sitivamente, em termos absolu-
tos, foram: Indústria da Borracha, 
Fumo e Couros (+5.460 postos ou 
+1,57%), Indústria de Calçados 
(+3.919 postos ou +1,10%), Indús-
tria Química (+3.335 postos ou 
+0,36%), Indústria Têxtil (+2.728 
postos ou +0,27%) e Indústria de 
Materiais Elétricos e Comunica-
ção (+2.090 postos ou +0,67%). A 
Indústria de Papel e Papelão (-354 
postos ou -0,09%) e a Indústria de 
Material de Transporte (-143 pos-
tos ou -0,02%) evidenciaram leve 
queda no emprego.

NO BRASIL, ALTA DE 20,6% 
EM RELAÇÃO A 2011

TENDÊNCIA NACIONAL

 ▶ Indústria de transformação já perdeu 2.461 postos no semestre

NEY DOUGLAS / NJ

EMPRESAS, PRINCIPALMENTE 
DE médio porte, que estão 
cada vez mais na mira de 
investidores, vão receber R$ 
1 bilhão do BNDES até 2014. 
A instituição aplicará esse 
valor por meio de fundos que 
compram participações em 
empresas para desenvolvê-
las e ganhar com sua 
valorização (os chamados 
fundos de “private equity”, 
“venture capital” e capital 
semente). 

De acordo com Luciano 
Coutinho, presidente do 
BNDES, o banco vai criar pelo 
menos mais dois fundos de 
“private equity” em 2012. E, 
por meio de todos os fundos 
desse tipo nos quais tenha 
participação até 2014, vai 
investir R$ 1 bilhão. Hoje, o 
BNDES participa de 29 fundos 
de “private equity”, “venture 
capital” e capital semente, 
com investimento em 199 
companhias. Em 2003, eram 
15 fundos, com recursos em 
24 empresas. “Para cada real 
investido pelo BNDES [nesse 
projeto de R$ 1 bilhão até 
2014], esperamos pelo menos 
mais R$ 4 vindos do mercado, 
de modo que possamos 
ampliar essa quantia para R$ 5 
bilhões”, ressaltou Coutinho. “A 
estrutura empresarial brasileira 
tem muitos diamantes não 
polidos, que podem ser muito 
bem aproveitados se forem 
levados a uma gestão mais 
profi ssionalizada”, acrescentou. 

A RECEITA FEDERAL prorrogou 
o prazo para as micro 
e pequenas empresas 
entregarem a declaração 
anual do Simples Nacional 
-regime simplifi cado de 
tributação que unifi ca 
impostos federais, estaduais 
e municipais.  A data limite 
passou de ontem para sexta-
feira, após contribuintes 
que entregaram dentro do 
prazo terem sido multados 
por atraso. Também houve 
instabilidade no site do 
programa. A Receita Federal 
informou que as multas serão 
canceladas. Até as 17h de 
ontem, o fi sco tinha recebido 
pouco mais de 3 milhões 
de declarações -79% dos 3,8 
milhões de documentos que 
são esperados. O contador 
Alessandro Biff e, que tentava 
enviar mais de 20 declarações 
de seus clientes, conseguiu 
mandar uma pela manhã, 
mas foi multado. “Depois, 
o sistema fi cou lento e não 
consegui mais acessar o site.” 

A prestação de 
contas, relativa ao ano 
calendário de 2011, deve 
ser feita exclusivamente 
pela internet. “O acesso à 
página do programa está 
instável desde a semana 
passada, com o problema 
agravado desde o fi m de 
semana”, disse o presidente 
do Sescon-SP, José Maria 
Chapina Alcazar. 

MESMO APÓS O novo iPad ter 
recebido homologação da 
Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) sexta-
feira RECENTE, a Apple não 
incluiu o Brasil na nova lista 
de 21 países que iniciarão 
a venda do aparelho até 
o fi nal de abril. Antes dos 
brasileiros, os menos de 40 
mil habitantes da ilha de St. 
Maarten já poderão comprar 
o tablet a partir da próxima 
sexta-feira. Além do pequeno 
país, o lançamento incluirá 
outros 11 países (Coreia do 
Sul, Brunei, Chipre, Croácia, 
El Salvador, Guatemala, 
Malásia, Panamá, República 
Dominicana, Uruguai 
e Venezuela). A Apple 
informou que ainda não 
possui um prazo para lançar 
o aparelho no Brasil. No 
dia 27 será a vez da África 
do Sul, Colômbia, Estônia, 
Índia, Israel, Letônia, 
Lituânia, Montenegro e 
Tailândia. O preço base para 
o modelo mais simples, 
de 16 GB, é de US$ 499, 
segundo a Apple. O mais 
incrementado, de 64 GB e 
tecnologia 4G, custa US$ 
829. Com o lançamento, 
o iPad 2 passará a custar 
US$ 399 nesses países. 
Os preços, no entanto, 
podem variar. O novo iPad 
começou a ser vendido no 
início de março em dez 
países.  Na sexta passada, 
a Anatel não só liberou a 
venda do aparelho. Com 
isso, a Apple está autorizada 
a vender no Brasil os tablets 
produzidos lá. 

A DUAS SEMANAS de terminar 
o prazo de entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda 2012, referente a 
2011, 61% dos contribuintes 
ainda não enviaram o 
documento. As informações 
são da Agência Brasil. De 
acordo com último balanço 
divulgado pela Receita 
Federal, aproximadamente 
9,8 milhões de declarações 
foram recebidas até as 
16h de ontem. O número 
corresponde a 39% das 25 
milhões de declarações 
estimadas para este ano. 

A Receita começou 
a receber o imposto de 
renda em 1º de março. Os 
contribuintes têm até 30 
de abril para entregar a 
declaração, caso contrário, 
terão de pagar multa de R$ 
165,74 ou 20% do imposto 
devido, prevalecendo o 
maior valor. O programa 
que gera o documento 
para a declaração está 
disponível na página da 
Receita Federal na internet. 
No mesmo endereço, o 
contribuinte pode baixar 
o programa Receitanet, 
necessário para transmitir 
a declaração ao Fisco. 
São obrigados a declarar 
os contribuintes que 
receberam rendimentos 
cuja soma foi superior a R$ 
23.499,15 em 2011, o que 
corresponde a R$ 1.807,63 
por mês, incluindo o décimo 
terceiro salário. Também 
deve declarar quem recebeu 
rendimentos isentos.

BNDES VAI 
INVESTIR R$ 1 BI 
EM EMPRESAS

RECEITA ADIA 
PRAZO PARA
ENTREGA

APPLE EXCLUI 
BRASIL DE 
LANÇAMENTO 

METADE DOS 
CONTRIBUINTES 
AINDA NÃO 
DECLAROU

/ FUNDOS / / SIMPLES /

/ IPAD 3 /
/ RENDA /
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SOBRE O IDE
Organização não governamental, 

o Instituto do Desenvolvimento de 
Educação (IDE) é formado por professores 
para defender uma escola pública de 
qualidade. O trabalho é fortalecer essas 

redes de ensino com o apoio do poder 
público e de órgão privados.

Ele acompanha o desenvolvimento 
da legislação nacional vigente, 
defendendo sua correta aplicação, 
relativos à educação de crianças e 

adolescentes, além de desenvolver 
experiências que se transformem em 
políticas públicas. 

Criar espaços para a refl exão sobre 
a realidade, a importância da escola, os 
próprios projetos de vida e os direitos 

sociais garantidos nas leis brasileiras, 
também é outra ação prevista pelo 
IDE. Criado em novembro de 2004, um 
dos atuais projetos dos diretores é a 
criação de um portal do observatório de 
educação no RN.

É DE
PEQUENINO...

/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORA DEFENDE 
PROGRAMAS DE INCENTIVO AO LIVRO INFANTIL 
E MOBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE PARA DIFUNDIR 
A PRÁTICA DA LEITURA ENTRE AS CRIANÇAS

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

UM PAÍS SE faz com homens e com 
livros. Essa célebre frase de Mon-
teiro Lobato ilustra a necessida-
de de mobilização no que se refe-
re a prática da leitura no Rio Gran-
de do Norte. A prática da leitu-
ra é uma atividade cultural e isso 
implica dizer que enquanto ela 
não for incorporada como um va-
lor a ser cultivado, essa ação será 
vulnerável.

Segundo a professora da Pós-
-Graduação em educação da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Marly Amadilha, os in-
dicadores de avaliação do Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (IDEB) e os resulta-
dos da Prova Brasil mostram que 
são poucas as escolas que atingem 
uma média satisfatória nas avalia-
ções no que se refere à leitura.

No cenário educacional a do-
cente explica que o governo fede-
ral tem investido em cursos de for-
mação de mediadores de leitura, 
sobretudo de literatura. “Ele tam-
bém tem enviado acervos atuali-
zados, ricos e estimulantes para as 
bibliotecas escolares. Além, claro 
de existirem ações pontuais da so-
ciedade civil”, explica. 

Mesmo com esse investimen-
to ela coloca que se não existir 
uma atuação qualifi cada e exem-
plar dos professores e de tantos 
outros membros da comunidade 
escolar as ações podem se perder. 

“É preciso contarmos com um sis-
tema público do Estado e dos mu-
nicípios para fazermos a fertiliza-
ção dessas ações”, coloca.

Nesse ambiente de novas tec-
nologias, o que se pensa são nas 
difi culdades para esse campo da 
leitura. Segundo a professora tra-
balhos para o estimular o gosto da 
leitura são muitos.  

Um dos trabalhos que têm 
sido desenvolvidos são do Institu-
to de Desenvolvimento da Educa-
ção, que auxilia na vigília e cum-
primento das leis sobre educação. 

Segundo a diretora da institui-
ção, Cláudia Santa Rosa, o gover-
no tem instituído leis que estabe-
lecem a inserção do livro e leitu-
ra como política pública. Ela cita 
o exemplo da Lei 9.169, de janeiro 
de 2009, que dispõe de uma políti-
ca estadual da leitura nas escolas. 
“Exemplo disso são os 145 colégios 
de Natal e Parnamirim que traba-
lhamos para o desenvolvimento 
das crianças”. 

Deve existir para Cláudia um 
tripé formador de educação. Em 
que a biblioteca bem estruturada, 

o acervo e o profi ssional mediador 
da leitura devem estar em perfeita 
harmonia. 

Mas quando se fala em livro 
impresso nesse mundo globaliza-
do as discussões estão sendo vol-
tadas para a diminuição da leitu-
ra a partir das folhas. Com as no-
vas tecnologias e, graças a elas, a 
maior velocidade da informação, 
a queda da venda de lvros impres-
sos e o crescimento da venda dos 
livros eletrônicos são apontadas. 
Marly Amarilha, explica que essa 
situação prática de armazena-

mento e de portabilidade, acaba 
eliminando a necessidade de es-
paços para guardar os livros.

“Acredito que os impressos 
não irão desaparecer, vejo no li-
vro impresso para a infância um 
território que permanece sólido. 
A criança precisa do tato para se 
desenvolver e o livro como objeto 
permite essa intimidade”, coloca a 
doutora pela University of London 
que cita pesquisas nas quais crian-
ças de ensino fundamental prefe-
rem o impresso. “Temos registros 
de crianças que buscam ler livros 
na internet e depois pedem para 
conhecê-los de ‘verdade’”, aponta.

Avaliar as políticas públicas 
de promoção à leitura. É isso que 
especialistas da educação, profes-
sores e alunos vão discutir no fó-
rum da Rede Potiguar de Escolas 
Leitoras, idealizado pelo Institu-
to de Desenvolvimento da Edu-
cação (IDE). Esse será o primei-
ro encontro encontro dos qua-
tro realizados anualmente, desde 
2009. A data escolhida não pode-
ria ser outra já que no dia 18 se 
comemora o dia nacional do Li-

vro Infantil.
A formação do leitor na atua-

lidade será o ponto alto do even-
to com a palestra da professora 
Marly Amarilha, da Universidade 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
que discutirá a sobrevivência do 
livro nessa era de novas tecnolo-
gias. Mas como a leitura veio bem 
antes do surgimento do compu-
tador, o professor Frederico Ho-
rie Silva irá compartilhar um mo-
mento de leitura do livro Capitães 

de Areia, de Jorge Amado. 
Como o encontro não é fei-

to apenas por adultos, crianças 
da Escola Municipal Brigadeiro 
Eduardo Gomes - uma das esco-
las que o projeto Rede Potiguar de 
Leitores contempla -, de Parna-
mirim, farã a leitura de livros que 
gostaram. A diretora do IDE e co-
ordenadora pedagógica da Esco-
la Estadual Hegéssipo Reis, Cláu-
dia Santa Rosa, irá complementar 
o evento, realizado na Assembleia 

Legislativa Potiguar, apresentan-
do a programação das atividades 
que serão desempenhadas ao lon-
go do ano em relação a leitura.

“Instituições como a Editora 
Jovens Escribas, Ofi cina da Notí-
cia irão promover atividades de 
incentivo leitura ao longo do ano. 
A primeira delas será no fi m de 
maios quando a Editora realiza-
rá o ‘Ação potiguar de incentivo 
a leitura’ no fi m de maio”, conta a 
professora.  

 ▶  Leitura na infância facilita o aprendizado

CEDIDA

Esse fórum, faz parte 
de uma das ações do 
projeto Rede Potiguar de 
Escolas Leitoras. Criado 
em 2007, na Escola 
Estadual Hegéssipo Reis, 
em Nova Descoberta, 
ele pretendia incentivar 
a procura por livros 
dentro do Colégio, a 
partir uma melhora na 
biblioteca da instituição. 
Segundo Cláudia Santa 
Rosa, devido o sucesso 
da realização, ainda em 
2007, 79 escolas da rede 
estadual aderiram a 
iniciativa.

“Pelo apelo que 
percebemos de escolas 
municipais, em 2010, 
ampliamos as atividades 
para mais 66 escolas. Ao 
todos alcançamos 145 
instituições de Natal e 
Parnamirim”, destaca 
Cláudia Rosa.

Dentre as atividades, 
são realizadas a 
formação de professores 
mediadores da leitura. 
“Para que eles façam 
ações voltadas para 
crianças, adolescentes  
adultos”, disse. Ainda 
segundo a professora, 
junto às secretarias de 
educação, trabalhos 
para equipar as 
bibliotecas também são 
empreendidos.

O primeiro contato 
com a leitura das crianças 
é sempre a partir de 
obras infantis. Acredita 
o jornalista Juliano 
Freire. Com três obras já 
publicadas - “Doninha e o 
Marimbondo, “Pereyra - 
o menino bom de bola” e 
“Felizardo contra a bruxa 
da feira” - todas voltadas 
para o público mirim, 
o escritor vê mercado 
norteriograndense para 
literatura infantil muito 
abrangente. Para o autor 
o que falta é a maior 
divulgação dos trabalhos. 

“Tem tanta gente boa 
no Estado: José de Castro, 
Ana Laura Jali, Salizete 
Freire, entre tantos outros. 
E o que temos que observar 
é que na interação das 
crianças com os gibis e 
outras tantas histórias 
existe o pontapé para 
que “os grandes” sejam 
procurados. Ela mexe com 
o imaginário”.

Segundo o jornalista, a 
leitura dos jovens no Estado 
estão bem encaminhadas. 
E isso se prova a partir 
de ações promovidas 
para incentivar a busca 
por livros infantis, devido 
o trabalho do Instituto 
de Desenvolvimento 
de Educação (IDE) 
em melhorar as ações 
de investimento nas 
bibliotecas nos colégios, 
por exemplo. Escolas 
como a Estadual Henrique 
Castriciano, o Instituto 
Kennedy e o Colégio 
Hegéssipo Reis, são 
exemplos de como o 
desenvolvimento da leitura 
trazem bons resultados. 

“Eu tenho achado 
que o nível de alunos na 
leitura tem melhorado. 
É feito um trabalho de 
formiguinha, de dedicação 
e de investimento graças 
a essas ONG’s”, coloca o 
escritor que coloca como 
seu grande sonho ter um de 
seus livros adaptados para 
uma peça teatral.

Mas esse auxílio na 
educação só pode ser feito 
com o apoio de orgãos 
governamentais. Ele 
acredita que o investimento 
para surgimento de livros, 
de atores e músicos devem 
ser fundamentais. Já 
que, segundo ele, o custo 
de criação de uma obra 
escrita, por exemplo, acaba 
sendo alto.

“Para o lançamento do 
meu último livro, eu gastei 
o que gastaria comprando 
um carro semi-novo Uno, 
do modelo antigo”, afi rma. 
No entanto, ele não nega a 
criação de alguns projetos. 
“Existem alguns projetos 
federais como o Agente de 
Leitura, que ajudam nesses 
trabalhos. A Fundação José 
Augusto, comprou cem 
obras de diversos autores 
potiguares e os distribuiu 
em escolas por todo o 
Estado”.   

FORUM DISCUTE 
FORMAÇÃO DO LEITOR

 ▶  Cláudia Santa Rosa

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

 ▶  Marly Amarilha

REPRODUÇÃO

É PRECISO 

CONTARMOS 

COM UM SISTEMA 

PÚBLICO DO 

ESTADO E DOS 

MUNICÍPIOS PARA 

FAZERMOS A 

FERTILIZAÇÃO 

DESSAS AÇÕES”

Marly Amarilha
Professora da UFRN

PROJETO 
AJUDA NA 
CONSTRUÇÃO 
DE LEITORES

LITERATURA NO
IMAGINÁRIO 
INFANTIL   

 ▶  Juliano Freire

NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério da 
Educação

Somos uma instituição de pesquisadores com sólida formação internacional, focados na 
excelência em pesquisa neural (www.neuro.ufrn.br). Se você é biomédico, engenheiro 
biomédico ou engenheiro mecatrônico e quer dedicar-se integralmente à pesquisa de 
ponta em neurociências como técnico de alta especialização, inscreva-se pela internet 
em nossos concursos públicos, entre 09 de abril a 14 de maio de 2012. Provas teórica 
e prática em Natal no dia 17 de junho. Salário inicial R$ 2.989,33, com 50% adicional 
se possuir mestrado, 75% adicional se possuir doutorado, além de diversos benefícios 
trabalhistas. Procuramos candidatos de alta competência, autonomia e capacidade de 
trabalho em equipe. Os técnicos selecionados serão encorajados a realizar formação 

www.comperve.ufrn.br. Para maiores 
informações, escrever para concurso_técnicos2012@neuro.ufrn.br.

CONCURSO PARA TROPA DE ELITE TÉCNICO-CIENTÍFICA 
NO INSTITUTO DO CÉREBRO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN)

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE
INSTITUTO DO CÉREBRO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

UM CASAL DE argentinos morreu 
na tarde do último sábado, na 
Praia de Pipa, no Litoral Sul do Es-
tado vítima de acidente de trân-
sito. Os estrangeiros andavam de 
moto pelas ruas da área urbana da 
praia quando foram atingidos em 
cheio por um veículo em alta ve-
locidade. As informações passa-
das por testemunhas e as evidên-
cias encontradas na cena do aci-
dente mostram que o condutor 
do carro estaria embriagado. Fo-
ram encontradas latinhas de cer-
veja dentro do automóvel. A polí-
cia está investigando o caso e pro-
cura o motorista, que no sábado 
fugiu sem prestar socorro e ainda 
não foi encontrado.

Federico Rosés, de 40 anos, e 
a esposa dele, Lucia Frigerio, de 
35 anos, passavam pelo anel viá-
rio da praia, próximo à Boate Ca-
lango, quando foram atingidos em 
cheio por um Fiat Uno. O casal es-
tava numa motoneta Traxx que 
foi arremassada a uma longa dis-
tância. Era sábado, fi nal de tarde, 
por volta de 17h30 quando o fato 
aconteceu.

O motorista nem fi cou para 
prestar socorro. Deixou o carro no 
local e fugiu. Mas ele esqueceu de 
levar os documentos, o que facili-

tou a vida da polícia para identifi -
cá-lo. José Gilferson da Silva Nas-
cimento, de 29 anos, foi o pivô da 
tragédia. Dentro do seu Uno foram 
encontradas duas latinhas de cer-
veja, o que deixa mais forte as evi-
dências de que ele estava alcooli-
zado no momento da batida. Já na 
noite de sábado, pouco depois do 

ocorrido, os policiais militares fo-
ram até à casa de José Gilferson, 
que fi ca no distrito de Piau, em Ti-
bau do Sul. Ele não foi encontrado.

Seguem as buscas da polícia 
para encontrar o rapaz, que su-
miu a após o acidente que se en-
volveu. Sabe-se que ele trabalha 
num lavajato de Pipa. O detalhe 
é que como Gilferson fugiu do lo-
cal, não foi possível realizar o teste 
de bafômetro. Nesse caso, o sub-
comandante do Comando de Po-
liciamento Rodoviário Estadual 
do Rio Grande do Norte (CPRE/
RN), tenente-coronel Ulisses Pai-
va, diz que a situação está com-
plicada para punir severamente o 
motorista.

“É um caso complicado por-
que não tem como provar com-
pletamente que ele bebeu”, expli-

cou. Ele afi rma ainda que mes-
mo que o motorista não quisesse 
fazer o teste do bafômetro, o ofi -
cial da PM poderia fazer a cons-
tatação da ingestão de bebida al-
coólica por parte do condutor por 
meio de observação das caracte-
rísticas (olhos vermelhos, fala ar-
rastada, difi culdade de se man-
ter em pé). Mas como nesse caso, 
José Gilferson conseguiu escapar, 
agora a situação para a polícia 
está complicada para acusá-lo de 
ter bebido e dirigido, já que só as 
latas de cerveja encontradas den-
tro do veículo não são sufi cientes 
para isso.

Após a colisão, o casal argen-
tino foi transferido para o Hospi-
tal Walfredo Gurgel, em Natal. Em 
vão. Federico morreu pouco tem-
po depois da ocorrência, na BR-

101 a caminho de Natal numa am-
bulância municipal. Ele teve uma 
contusão forte na cabeça: sofreu 
um afundamento do crânio. Já Lu-
cia, transportada por uma viatura 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) ainda chegou 
com vida à unidade de saúde, foi 
para a sala de cirurgia, mas na ma-
drugada de sábado para domin-
go não resistiu aos múltiplos feri-
mentos e morreu.

Informações dão conta de que 
os dois estavam sem capacetes, o 
que agravou ainda mais as con-
tusões. O tenente-coronel Ulisses 
Paiva conta que isso foi um erro. 
“É obrigado usar capacete e qual-
quer proteção, mesmo numa Tra-
xx. É obrigado também o uso de 
habilitação do tipo A, que é para 
moto”, disse.

Os corpos estão no Instituto 
Técnico-científi co de Polícia do rio 
Grande do Norte (Itep/RN), tive-
ram todos os exames de necrópsia 
já realizados, mas por não terem 
parentes no Estado, eles não po-
dem ser liberados. Quem está res-
ponsável pela papelada é o funcio-
nário de uma funerária que possui 
a posse de uma procuração.

O sepultamento provavelmen-
te vai acontecer na Argentina, a 
terra natal dos empresários e onde 
se encontram todos os familiares 
deles. A liberação deve acontecer 
em breve. Segundo um agente da 
DP de Pipa, que não quis se identi-
fi car, alguns familiares do casal de-
vem chegar a qualquer momento 
ao Estado para saber maiores in-
formações sobre o acidente e levar 
os corpos para a Argentina.

De acordo com o agente da 
delegacia, a equipe policial de Pipa 
está tendo difi culdades para fazer 
a investigação do caso. José Gilfer-
son, que atropelou Federico e Lu-
cia, ainda está foragido, e ninguém 
sabe o paradeiro dele. A polícia en-
frenta difi culdade porque são pou-
cos homens para muito trabalho.

“Nós aqui somos dois policiais 
civis para cobrir 12 distritos, já o 
delegado toma conta de quatro ci-
dade. É complicado”. disse o agen-
te. Ele precisou desligar o telefone 
rapidamente para partir para mais 
uma diligência. Segundo o policial, 
ele nem bem chegou no plantão 
de ontem e já tinha um homicídio 

para apurar. Para ele, dividir o tra-
balho para pouca gente, complica.

ONU
Lucia Frigerio já trabalhou na 

Organização das Nações Unidas 
(ONU), no United Nations Offi  ce 
for Project Services (UNOPS),  “Es-
critório das Nações Unidas para 
Serviços de Projetos”.

Segundo o seu perfi l numa 
rede profi ssional online, ela che-

gou a ser Gerente do Programa de 
Desenvolvimento do órgão vincu-
lado à ONU. Já Federico Rosés era 
contador especializado em mer-
cado fi nanceiro.

Federico e Lucia estavam em 
Pipa há pouco tempo, de acordo 
com informações da delegacia lo-
cal. Eles arrendaram uma pousa-
da há cerca de seis meses. Sonha-
vam montar um negócio e morar 
na praia do litoral sul do Estado.

SONHO / TRAGÉDIA /  CASAL ARGENTINO QUE PLANEJAVA 
VIVER EM PIPA MORRE VÍTIMA DE ACIDENTE. MOTORISTA 
QUE PROVOCOU DESASTRE  ESTÁ FORAGIDO

DIFICULDADE NA INVESTIGAÇÃO

É UM CASO COMPLICADO 

PORQUE NÃO TEM COMO PROVAR 

COMPLETAMENTE QUE ELE BEBEU”

Ulisses Paiva
Subcomandante do (CPRE/RN)

INTERROMPIDO

 ▶  Casal estava há seis meses em Pipa

REPRODUÇÃO
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PALAVRA DITA pode identifi car 
emoções e características do ser 
humano. Mas agora pode mais. 
A palavra também pode iden-
tifi car transtornos psiquiátri-
cos. É o que mostra uma pes-
quisa desenvolvida no Institu-
to do Cérebro da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Através de abordagens 
matemáticas se pode diferen-
ciar tipos de psicose e estabe-
lecer tratamentos clínicos mais 
adequados.

A metodologia foi criada 
pela médica psiquiátrica Natá-
lia Mota, que trabalha no Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes e também atua como pes-
quisadora do Instituto do Cére-
bro potiguar. Segundo a autora, 
no futuro os psiquiatras podem 
avaliar, de modo quantitativo, 
por meio de gráfi cos, as dife-
renças nas estruturas de lingua-
gem verbal adotadas por quem 
sofre de alguma desordem de 
pensamento.

De acordo com a nova abor-
dagem, o acerto no diagnóstico 
chegou a 93% dos casos anali-
sados. Enquanto que nas tradi-
cionais avaliações médicas, que 
utilizam escalas psicométricas, 
por meio de questionários de 
perguntas e avaliação de sinto-
mas, chegam a apenas 63,5%.

O estudo se baseia na “teo-
ria dos grafos”, um ramo da ma-
temática que estuda as relações 
entre os objetos de um determi-
nado conjunto. 

Neste tipo de modelo são em-
pregadas estruturas, os grafos, 
composto por pontos e ligações, 
que estabelecem conexões com 
outros elementos do mesmo sis-
tema. Este método é utilizado 
para a organização de tráfego aé-
reo em todo o mundo. Os aero-
portos estabelecem conexões 
para verifi car as melhores rotas.

Ela explica que o novo mé-
todo transforma o discurso dos 
pacientes em gráfi cos. E, a par-
tir de uma análise do raciocínio, 
é possível identifi car padrões e 
correlações específi cos numa 
psicose. “Através de uma entre-
vista, a linha de pensamento é 
analisada. Os elementos da lin-
guagem trazem informações 
necessárias para classifi car uma 
psicose”.

Iniciada como uma estudo 
de iniciação científi ca, enquan-
to ainda cursava a faculdade de 
medicina, a pesquisa acabou vi-
rando a tese de mestrado de Na-
tália Mota. “Eu via a difi culdade 
em diferenciar o tipo de trans-
torno do paciente. A pesquisa 
é útil neste sentido: a caracteri-
zação da doença”, disse ela, uma 
cearense que  reside em Natal já 
há 10 anos.

A pesquisadora argumenta 
que o diagnóstico que diferen-
cia uma mania de uma esquizo-
frenia depende de análises sub-
jetivas e da experiência pessoal 
dos médicos. “Os métodos tra-
dicionais não são totalmente 
conclusivos”. Mas a ela é enfáti-
ca quanto ao uso do estudo: “É 
uma metodologia complemen-
tar. Ela não serve para o diag-
nóstico da patologia”. Ela alerta 
que o método auxilia apenas na 
categorização do tipo de trans-
torno psiquiátrico, e não como 
instrumento para o diagnóstico 

do distúrbio mental.
As pesquisas foram inicia-

das em 2006, mas os primeiros 
resultados só foram revelados 
agora. Os dados foram incluídos 
na atual edição revista científi -
ca internacional Plos One, uma 
publicação internacional e que 
atua na divulgação de estudos 
médicas.

Ao longo da pesquisa, a mé-
dica Natália Mota foi orientada 
pelo diretor do Instituto do Cé-
rebro da UFRN, Sidarta Ribeiro, 
e também contou com o precio-
so auxílio de outros pesquisa-
dores, na composição da meto-
dologia para análise de trans-
tornos do pensamento. Foram 
utilizados conhecimentos de 
programação de dados e da en-
genharia da computação na for-
mulação de uma análise mate-
mática dos pacientes avaliados.

A ESTRATÉGIA DE ANÁLISE
Segundo Natália Mota, a pri-

meira fase da nova metodologia 

é feita através de entrevistas. Os 
pacientes devem contar um so-
nho. O relato é gravado e trans-
crito. Em seguida, ela colhe as 
informações mais importantes 
dos discursos, e assinala tam-
bém as que não se referiam ao 
tema do relato, o que demons-
tra um desvio do pensamento. 
Por fi m, através de um progra-
ma de computador, o discurso é 
avaliado.

Ela gravou entrevistas com 
24 pessoas no Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. Foram 
três grupos distintos: oito com 
mania, oito com esquizofrenia 
e oito sem qualquer distúrbio 
mental diagnosticado.  

Os dados acabam se trans-
formando num gráfi co que des-
taca os pontos relevantes da fala 
dos pacientes. O programa uti-
lizado por ela, o WEKA, aliás, 
pode ser baixado gratuitamen-
te na internet. O software indi-
ca os pontos de conexão da con-
versa e apresenta as principais 

diferenças no discurso.
“Os resultados são facilmen-

te de interpretáveis; é um méto-
do muito simples”, asseverou. O 
programa de computador aca-
ba criando um gráfi co com as 
representações das palavras re-
latadas pelo paciente. As pala-
vras, ou “nós”, são ligadas por 
setas, chamadas de “arestas”, e 
constroem uma rede de ligações 
que refl etem a organização das 
ideias do sujeito.

Com a sequência de ideias 
transcritas no gráfi co, pode-se 

verifi car que as pessoas com al-
guma mania são mais falantes, 
prolixas e repetitivas. Já as ca-
tegorizadas com esquizofrenia, 
são lacônicas e centradas em 
um único assunto, sem deixar 
o pensamento viajar. Por outro 
lado, as pessoas comuns pos-
suem relatos mais precisos, mas 
que revelam certas diferenças 
individuais, seja  a personalida-
de ou a motivação. 

O relato de pacientes com 
alguma mania - na maioria das 
vezes, os pacientes Bi-Polares - 
é composto por um grande nú-
mero de ligações, enquanto que 
nos esquizofrênicos o gráfi co é 
retilíneo, com poucas ligações. 

“A repetição de ideias é um 
traço marcante dos maníacos. 
Há uma recorrência nas infor-
mações e frequentemente fo-
gem do assunto. Já quem so-
fre de uma esquizofrenia possui 
uma fala direta, pobre de discur-
so e, por vezes, desconexa”, lem-
brou  a psiquiatra Natália Mota.

Ela lembra ainda que alguns 
participantes do chamado “gru-
po controle”, os voluntários sem 
qualquer distúrbio mental, apre-
sentaram discursos semelhan-
tes aos dos diagnosticados com 
alguma psicose. “Por isso, esta 
nova metodologia é apenas um 
complemento. Os psiquiatras 
são treinados encontrar para um 
distúrbio, mas há uma difi cul-
dade de tipifi cação. E é aqui que 
entra a análise do discurso”.

Ela ainda brincou sobre a 
possível utilização da metodo-
logia fora do contexto psiquiá-
trico: “Eu até recebi propostas 
para analisar o discurso de po-
líticos. Mas, infelizmente, isso 
não pode ser feito”.

A análise de discurso 
será utilizadas pelos 
psiquiatras em 2013. É 
nisso que a acredita a 
pesquisadora Natália Mota. 
Atualmente, o Instituto do 
Cérebro, com no bairro de 
Lagoa Nova, trabalha na 
conclusão de um programa 
de computador específi co 
para a categorização de 
distúrbios psíquicos.

“A ideia é fazer com 
que os profi ssionais 
tenham logo em mãos essa 
ferramenta. Desta forma, 
o diagnóstico fi nal será 
mais adequado, facilitando 
a indicação de um 
tratamento mais efi caz”, 
comentou.

Natália Mota espera 
ainda que o seu trabalho 
seja transformado em 
novas pesquisas. “Nós 
temos uma medida do 
fl uxo de pensamento, mas 
o estudo pode evoluir e 
avaliar o desenvolvimento 
cognitivo infantil”. Segundo 
ele, o método pode servir 
para melhorar o sistema 
educacional brasileiro, já 
que pode servir para avaliar 
a linguagem, o raciocínio, 
a atenção e a memória dos 
estudantes.

Hoje, a psiquiatra 
trabalha na validação 
clínica da sua pesquisa. 
Para isso, ela precisa 
aumentar o número 
da amostra. Por grupo 
controle, devem ser 
avaliadas, no mínimo, 
20 pessoas. No entanto, 
a pesquisa esbarra no 
problema de falta de 
voluntários. Natália Mota 
informa que quem se 
interessar pelo projeto 
pode procurá-la através 
do e-mail: nataliamota@
neuro.ufrn.br. 

RAIO X / PSIQUIATRIA /  METODOLOGIA 
TERAPÊUTICA DESENVOLVIDA POR 
MÉDICA DO INSTITUTO DO CÉREBRO DE 
NATAL, BASEADA NO ESTUDO DA FALA, 
ESTARÁ DISPONÍVEL PARA PROFISSIONAIS 
DA ÁREA A PARTIR DO ANO QUE VEM

DA PALAVRA

PESQUISA

A pesquisadora 
Natália Mota entrevistou 
três grupos (oito pessoas 
com diagnóstico prévio 
de esquizofrenia, oito 
de mania e oito sem 
psicoses diagnosticadas). 

Os voluntários 
relataram um sonho e as 
palavras mais importantes 
foram transformadas em 
pontos e as frases em 
setas para examinar a 
estrutura da linguagem.

PONTOS: (Representa 
um assunto da narrativa)

 ▶ AZUL - DENTRO DO 
ASSUNTO

 ▶ VERMELHO - FORA DO 
ASSUNTO

TIPOLOGIA
ESQUIZOFRENIA

Os entrevistados são 
diretos, com discursos 
empobrecido e, por vezes, 
desconexo.

MANÍACOS
Os entrevistados 

são prolixos, fala muito, 
repetem palavras e 
fogem constantemente do 
assunto.

NORMAIS
Os entrevistados 

sem distúrbio mental 
possuem estruturas 
discursivas concisas, 
diretas, que refl etem 
apenas as diferenças 
de personalidades ou a 
motivação para falar mais 
ou menos.

ESTUDO PODE 
CHEGAR AOS 
CONSULTÓRIOS 
MÉDICOS NO 
PRÓXIMO ANO

 ▶  Fala é analisada em esquemas de computação

HUMBERTO SALES / NJ

OS ELEMENTOS DA LINGUAGEM TRAZEM 

INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA 

CLASSIFICAR UMA PSICOSE””

Natália Mota
Pesquisadora do Instituto do Cérebro
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SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual contratação
de empresa para prestação de serviços de locação de equipamentos (pórtico em estrutura de ferro;
estandes em painéis/divisória; estandes climatizados; pavilhões; palcos; treliças em estrutura
metálica; grades de isolamento; equipamento de sonorização de pequeno e grande porte; tablados
tipo praticável; tendas; gerador; equipamentos básicos para projeção), para atender as
necessidades da Secretaria de Estado daAgricultura, da Pecuária e da Pesca

30 de abril de 2012 09:00 horas(local)

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2012-RP
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE PROCESSO Nº 285.598/2011-9

ASecretaria de Estado daAdministração e dos RecursosHumanos - SEARHdo PoderExecutivo doRio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIALNº 05/2012-RP, cujo objeto consiste no

, visando à realização
de eventos agropecuários em todo o Estado, conforme descrição e quantitativos constantes noAnexo I
(Termo deReferência), do Edital. OEdital encontra-se à disposiçãodos interessados, na internet, no site:

. Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125,
ou, pelo Correio Eletrônico: Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia , às ,
para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 06 - Lagoa
Nova -Natal (RN).

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br.

Natal/RN, 16 de dezembro de 2012
- Pregoeiro da SEARHNarciso Rafael Freitas de Sousa

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0004/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

VENCEDORA
ATEC COMÉRCIOMATERIALELÉTRICO E HIDRÁULICO LTDA-EPP

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços, decide que é por item deste Certame a
empresa: , do
item 01. A Comissão desclassificou o item 01 da empresa AMF EQUIPAMENTOS
HIDRÁULICOSLTDA. Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 16 de Abril de 2012
Presidente da CPL

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O POETA DAILOR Varela morreu nes-
te domingo, por volta do meio-dia, 
em decorrência de um derrame se-
guido de acidente vascular cerebral 
(AVC) que havia sofrido no dia 19 

de março deste ano. Desde então, 
com a fala comprometida e meta-
de do corpo paralisada, seguia in-
ternado em um hospital municipal 
de São José dos Campos. O sepul-
tamento do corpo aconteceu  on-
tem em Monteiro Lobato, muni-
cípio paulista no Vale da Paraíba 
onde residiu durante os últimos 20 
anos de sua vida. Ele tinha 66 anos.

Junto com Falves Silva e Achie-
ta Fernandes, Dailor Varela foi um 
dos fundadores e representantes 
mais expressivos do Poema/Pro-
cesso, lançado simultaneamente 
em Natal e no Rio de Janeiro no dia 
11 de dezembro de 1967. O movi-
mento teve suas raízes no concre-
tismo e tinha como objetivo criar 
um objeto artístico reprodutível 
que atendesse às necessidades de 
informação e comunicação das 
massas, dando uma grande ênfase 
à linguagem visual.

O poeta (que nasceu em Aná-
polis-GO, mas mudou-se para o 
Rio Grande do Norte com apenas 
três anos de idade) também se des-
tacou em seu trabalho como jor-
nalista, tendo passado pelas reda-
ções da Revista VEJA e da Folha de 

Sâo Paulo após ter se mudado para 
a capital paulista em 75. No início 
dos anos 90, o escritor se mudou 
para Monteiro Lobato, onde es-
crevia crônicas sobra a cultura e o 
povo lobatense.

Dailor Varela alcançou reco-
nhecimento nacional através de 
sua obra poética. É, por exem-
plo, um dos integrantes do livro 
“Os Cem Melhores Poetas Brasi-
leiros do Século”, do jornalista José 
Nêumanne Pinto, além de ter seu 

nome citado em diversos livros so-
bre poesia vanguardista no Brasil, 
como “A Fase Visível”, do crítico li-
terário Fábio Lucas.

“Estou sentindo um pesar 
muito grande. Apesar de ele ter 
se mudado há muito tempo, con-
tinuávamos nos correspondendo. 
Recebi uma carta dele duas sema-
nas atrás”, lamenta Falves Silva, 
poeta e cofundador do Poema/
Processo. Silva lembra da época 
em que o movimento foi lançado: 

“Dailor participava de todas as ex-
posições e reuniões do grupo. Era 
um dos maiores incentivadores 
da iniciativa”.

O amigo também conta que 
os dois chegavam a escrever po-
emas juntos e crê na importân-
cia de Dailor Varela como um dos 
nome mais importantes da litera-
tura potiguar dos anos 60. “Eu di-
ria que ele foi um dos quatro po-
etas do estado mais importantes 
dessa geração. A morte dele é uma 
perda muito grande, não só para 
a literatura daqui como de todo o 
Brasil”, afi rma Silva.

NOVA LINHA
Para o jornalista e escritor Nel-

son Patriota, o nome de Dailor Va-
rela merece entrar no cânone da 
poesia potiguar contemporânea 
pelo seu papel de experimenta-
dor. “Ele experimentou vários gê-
neros e ultimamente vinha fa-
zendo uma poesia mais tradicio-
nal, não-engajada, bem diferente 
do que produzia na época do Poe-
ma/Processo”, explica. “Ele nunca 
renegou a posição que assumia na 
época do movimento, mas enve-

redou para outra linha”, completa.
Patriota lamenta a mudança 

de Dailor para São Paulo ocorri-
da nos anos 70. Segundo o escritor, 
ainda que não tenha representado 
uma queda em sua produção poé-
tica individual, a mudança fez com 
que o Rio Grande do Norte perdes-
se um de seus maiores agitado-
res culturais. “A distância fez com 
que ele acabasse perdendo o con-
tato com a maioria dos colegas do 
Poema/Processo e se afastasse da 
cena vanguardista potiguar. O que 
ele fez foi o bastante para lhe ga-
rantir muitos méritos, mas tanto 
ele quanto nós perdemos com esse 
distanciamento”, opina o jornalista.

Dailor Varela possui 14 livros 
publicados. Sua estreia se deu com 
o poema/processo de Babel, em 
1976. Sua obra, no entanto, não é 
restrita aos signos visuais do mo-
vimento que fundou: estão, dentre 
seus livros em verso, A Louça Suja 
da Convivência (1984), Escrevi-
vências (1992) e Do Meu Caderno 
Amarelo (1994). Em 1990, publicou 
Travessia, uma antologia de suas 
obras, e em 1993, lançou o poema/
processo Cantinela Diabólica.

/ LUTO /  DAILOR VARELA ERA GOIANO, MAS AOS TRÊS ANOS VEIO 
PARA NATAL, ONDE VIVEU ATÉ 1975. JORNALISTA E POETA, FOI UM DOS 
REPRESENTANTES NO RN DO MOVIMENTO “POEMA /PROCESSO”, EM 1967 

REPRODUÇÃO / NJ

 ▶  Dailor vivia no interior de São Paulo

 ▶  Ao lado, 

reprodução de um 

dos poemas de Dailor

 ▶   O poema Signo é um dos mais 

representativos do movimento

MORREU O

PRÓDIGO
POETA
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MarcosSadepaula
O dinheiro não traz felicidade, mas 
traz whisky legítimo e um bando de 
amigos feitos no Paraguay”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

O velho sonho acalentado 
durante décadas de um paraíso 
particular em uma praia tranquila 
próximo à capital do estado vem 
ruindo a cada novo dia. Já não existe 
mais segurança alguma no litoral do 
Rio Grande do Norte, seja ele norte 
ou sul. Durante uma madrugada de 
domingo, mais um ato de violência 
aconteceu em nossas praias, 
dessa vez em Jacumã. Por volta 
das 2h15 da madrugada cinco 
homens encapuzados invadiram 
a casa de praia de um empresário 
e promoveram uma verdadeira 
sodomia com a família e seus 
convidados. Estavam usufruindo 
do feriadão da páscoa 12 pessoas, 
sendo 7 mulheres e 5 homens. 
Entre as mulheres, uma garota de 
apenas 13 anos. O que seria mais 
um simples assalto, tão comum 
e corriqueiro nos dias de hoje, se 
transformou num verdadeiro ato 
de violência sexual. Logo após 
roubarem o que conseguiram 
colocar em uma picape tipo Pampa, 
de cor azul escuro, os marginais não 
se dando por satisfeitos amarraram 
todos os homens e os trancaram 
em um dos banheiros da casa. Em 
seguida começaram a ameaçar 
de morte e agredir as mulheres, 
sob ameaça de atirar caso elas 
não colaborassem. Em seguida, 
praticaram violência sexual com 
todas elas, inclusive com a menor 
de idade. As mulheres, que também 
foram trancadas em um cômodo 
da casa, só conseguiram sair com a 
chegada da empregada doméstica 
que abriu a porta por volta das 7h. 
Segundo informações do policial PM 
Marcos, apenas um dos homens 
fi cou gravemente ferido por conta 
de uma coronhada de revolver na 
cabeça, as demais vítimas sofreram 
leves escoriações. O ocorrido foi 
denunciado à polícia da capital e 
a investigação do caso vem sendo 
realizada sob sigilo de justiça, 
uma vez que envolve pessoas da 
sociedade e até uma menor de idade.

Carlos Costa,

por e-mail

E-mail
sadepa

Lançamento do 
Ecogarden, no 
stand de vendas 
da Ecocil,  na BR 
101, Neópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ João Ricardo, Raquel Araújo e Gaston Orlando

 ▶ Luana Farkatt, Ana Maria, Alexandre Torres, Salvador Paulo 

e Daniel Farkatt

 ▶ Adriana Araújo, Elionara Pinto, Michael Fagundes, Caroline 

Morais e Ionelle Varela  ▶ Fabrício Almeida, Marcelo Macedo e Nicole Nóbrega  ▶ Adilson Rocha e Marina Campos  ▶ Carlos Magno e Maria Monteiro: felizes com a compra

 ▶ Eliane Rosa e Shirlley Dantas

?VOCÊ SABIA
Que a Fiat divulgou a lista das concessionárias com maior nota no 
programa de satisfação do cliente da montadora? Que a Pontanegra 
Fiat, líder de vendas no estado potiguar há 19 anos, obteve a maior nota 
entre as revendas nas capitais do nordeste no mês de abril?

O poder do 
Beijo

Vinha pela estrada uma caravana 
de motociclistas fortes, bigodudos 
em suas poderosas motos, quando 

de repente eles veem uma garota 
linda e gostosa a ponto de saltar de 
uma ponte a um rio. Eles param e o 

seu líder se dirige a ela: 
- Que diabos você está fazendo??

- Vou me suicidar - responde 
suavemente a delicada garota.

O motociclista pensa por alguns 
segundos e fi nalmente diz: 

- Bom, antes de saltar por que não 
me dá um beijo?

Ela acena com a cabeça, bota 
de lado os cabelos compridos 

encaracolados e dá um beijo longo 
e apaixonado na boca do parrudão. 

O líder recupera o fôlego, alisa a 
barba e admite:

- Este foi o melhor beijo que me 
deram na vida. É um talento que 

se perderá caso você se suicide. Por 
que quer morrer?

- Meus pais não gostam que eu me 
vista de mulher!!!...

Para inglês ver
Controlada pelo empresário inglês, Anthony Armstrong, a incorporadora 
Ecohouse Brasil Construções, que faz  parte do grupo empresarial 
internacional “Ecohouse Group”, com sede em Londres e fi liais em 
Toronto e Singapura, prepara-se para lançar, na região metropolitana 
de Natal, mais três novos empreendimentos para consumidores 
enquadrados no programa Minha Casa Minha Vida. Tratam-se dos 
Residenciais “Gabriela Medeiros” e “José Pires”, ambos em Nova 
Parnamirim, além do “Residencial Santa Maria”, no bairro da Redinha.

Boa ideia
A Ecocil lançou neste domingo mais uma idéia inovadora de marketing. 
Durante o clássico ABC e América, no Frasqueirão, foram desenvolvidas 
simultaneamente várias ações, sendo a principal uma lona gigante de 
1.600 m2 com planta de um apartamento do condomínio EcoGarden, 
lançado pela Incorporadora e que fi ca próximo ao estádio. 

Regra
A importância de um favor diminui com o 
tempo, enquanto a importância de uma desfeita 
aumenta. Favor é como um investimento de curto 
prazo. Desfeita é como um empréstimo de longo 
prazo. Um dia, ele será cobrado, e com juros.

 ▶ Mônica Louise, Gabriela Abreu e Gabriela Dias no lançamento 

do Maranello Bistrô do Hotel InterCity em Areia Preta

 ▶ Ticiano D’Amore, o japonês Kiota Nakagawa, Diogo Guanabara, o compositor João 

Juvanklin, Raphael Bender e Henrique Pacheco, fazendo festa no Parque das Dunas

 ▶ Ricardo Rosado, Janio Vidal e Robinson Faria no 

lançamento do livro de Alex Nascimento no Bella Napoli

 ▶ O inglês Anthon Armstrong investindo pesado 

no ramo imobiliário do Rio Grande do Norte
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Antes mesmo de rolar a bola 
no Frasqueirão, o ABC já esta-
va articulado para não efetuar o 
repasse da renda da partida ao 
América, conforme determinou a 
FNF através de uma resolução di-
vulgada na manhã do domingo. O 
clube teria, inclusive, combinado 
o não repasse junto ao Baraúnas, 
mandante do confronto contra 
o Santa Cruz em Mossoró. Para 
o presidente do time tricolor, o 
que houve não foi um “combina-
do”, mas sim uma dúvida em re-
lação ao que fazer com o dinhei-
ro. “A gente apenas reteve a renda 
para descobrir qual era o procedi-
mento”, disse Eudes Machado. Já 
no ABC o objetivo do alvinegro é 
se valer de uma falha no regula-
mento da federação, que fala so-
bre divisão de renda na semifi nal 
do primeiro turno, mas por um 
erro de formatação omite a de-
terminação do caso da segunda 
etapa do certame.

No entendimento da FNF, 
mesmo com a falha no regula-
mento, o ABC deve cumprir o que 
foi determinado através da resolu-
ção baixada na manhã do dia do 
jogo. Para o ABC, o clube está fa-
zendo o certo, já que está ampara-

do pelo texto do regulamento. Se-
gundo o América, maior interessa-
do no assunto, a discussão pode 
ir parar na Justiça. “A FNF, como 
mandatária do futebol, terá que 
se fazer cumprir o seu estatuto e 
regulamento, que fala sobre a di-
visão da renda. Caso ela não faça 
de forma satisfatória, iremos acio-
nar as vias judiciais”, explicou ao 
site ofi cial do clube o vice-presi-
dente jurídico do América Klebet 
Cavalcanti. 

O detalhe é que, mesmo que a 
FNF consiga fazer com que o ABC 
faça o repasse ao rival, o Améri-
ca não terá muito a receber. Isso 

porque, contrariando todas as es-
timativas dos que se fi zeram pre-
sentes ao Frasqueirão no clássico 
de domingo, o ABC informou no 
borderô que a partida teve 5.916 
torcedores, destes 3.644 seria só-
cios, apontando uma renda líqui-
da de R$ 71.972,63. Ou seja, segun-
do a conta do ABC, apenas 1.935 
ingressos de arquibancada foram 
vendidos. Como a carga do Améri-
ca foi de 1.200 bilhetes e, de acordo 
com a direção rubra, foi toda esgo-
tada, a conta da diretoria do ABC 
aponta que apenas 735 torcedo-
res abecedistas pagaram ingresso 
para acompanhar o clássico. 

O técnico do ABC, Leandro 
Campos, foi absolvido ontem por três 
votos a dois no julgamento do Tribunal 
de Justiça Desportiva (TJD-RN). Ele 
foi expulso do jogo contra o América 
em Goianinha, no dia 25 de março, no 
Nazarenão, sob as acusações de ter 
xingado os árbitros e difi cultar a saída 
do time de campo. 

A Primeira Comissão do TJD-RN 
havia absolvido Leandro Campos das 
acusações no dia cinco de março. 
Porém, a Procuradoria do TJD recorrido 

da decisão. 
O técnico do alvinegro foi 

enquadrado nos artigos 243-F 
(ofender alguém em sua honra, por 
fato relacionado diretamente ao 
desporto) e 258 (assumir qualquer 
conduta contrária à disciplina ou à 
ética desportiva não tipifi cada pelas 
demais regras deste Código) do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva (CBJD).

Se tivesse sido condenado, 
poderia fi car até 12 partidas fora dos 
jogos, e levaria uma multa entre R$ 

100 e R$ 100 mil.
Na ocasião de sua expulsão de 

campo em Goianinha, Campos chegou 
a afi rmar que deixaria o ABC em caso 
de receber uma condenação. O técnico 
deixou o campo de jogo depois de 
chtar uma garrafa d’água e teria sido 
denunciado por outro árbitro de ter tido 
um problema antes do jogo iniciar. 

Ontem, após uma entrevista 
coletiva depois do jogo contra o 
América, Campos acreditava em sua 
condenação. Foi salvo pelo gongo.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NO CLÁSSICO DE domingo, no 
Frasqueirão, a reclamação do 
ABC foi a mesma: troca de es-
calação do América pouco an-
tes do início de jogo. O alvinegro 
entrou em campo, partiu para 
cima, fez um gol, mas sucum-
biu perante o time rubro, que vi-
rou para 2 a 1, eliminou o time 
da casa e agora disputará o títu-
lo do segundo turno do Campe-
onato Potiguar contra o Baraú-
nas. Depois do jogo, o técnico 
Leandro Campos ainda não ha-
via esquecido o episódio da tro-
ca de escalação, o qual classifi -
cou como “palhaçada”. Quem 
não estava nem aí para a raiva 
do técnico abecedista era Ro-
berto Fernandes, o novo car-
rasco do ABC, que já lançou um 
novo tabu no futebol potiguar: 
nunca perdeu para o ABC sob o 
comando do América. Sem con-
seguir dar “réplica” do clássico 
em Goianinha dentro de campo, 
o ABC também apelou para o 
calote no repasse da renda, que 
até o fechamento desta edição 
não havia sido transferida para 
o América. Além disso, o árbitro 
Heber Roberto Lopes relatou na 
súmula que, assim como o alvir-
rubro, o ABC também alterou a 
escalação fornecida no prazo re-
gulamentar dois minutos antes 
do início de jogo. 

Se a semana de preparação 
foi relativamente tranquila, na 
véspera do quinto embate entre 
ABC e América da temporada os 
bastidores do clássico pegaram 
fogo. Primeiro com a polêmi-
ca dos ingressos de meia entra-
da destinados à torcida do Amé-
rica, o que ocasionou em uma 
notifi cação do Procon ao ABC, 
para que o clube não limitasse 
o número de ingressos destina-
dos aos estudantes e idosos. De-

pois, foi a vez do ABC decidir que 
não iria cumprir a determina-
ção da Federação Norte-riogran-
dense de Futebol (FNF) de divi-
dir a renda da semifi nal. O últi-
mo pingo de pimenta foi a troca 
de escalação do América minu-
tos antes de entrar em campo no 
Frasqueirão. Segundo os rubros, 
uma “mudança por determina-
ção médica a alguns jogadores”. 
Para Leandro Campos, “uma pa-
lhaçada”. O detalhe é que, se-
gundo o árbitro da partida rela-
tou na súmula do Clássico Rei, o 
ABC teria feito a mesma coisa.

Polêmicas de lado, o clássi-
co de número 5 em 2012 foi ven-
cido por quem quis. Foram três 
tentativas do América para con-
seguir a vitória em cima do rival 
dentro do Frasqueirão e tam-
bém três os fatores que causa-
ram a derrota alvinegra den-
tro de casa neste domingo: Ro-
berto Fernandes, Heber Rober-
to Lopes e Leandro Campos. O 
primeiro pelo simples fato de 
estar à beira do gramado con-
tra o ABC, já que, assim como 
fez em Goianinha no jogo passa-
do, o técnico americano deu um 
nó tático no ABC. O segundo, o 
árbitro da partida, expulsou co-
erentemente Júnior Xuxa e Flá-
vio Boaventura. O meia nem fez 
falta para o América, já a saída 
do defensor desarrumou o siste-
ma de jogo de Leandro Campos. 
Já em relação ao treinador abe-
cedista, a torcida ainda está per-
guntando até agora o que mo-
tivou pelo menos duas de suas 
três alterações: a saída de Jérson 
para a entrada de Luizão e a en-
trada de Edson no lugar de Berg. 

Ainda sobre o técnico ameri-
cano, o motivo de gozo da torci-
da americana no dia após a vitó-
ria sobre o ABC dentro da casa 
do adversário era o fato de Ro-
berto Fernandes ter se tornado 
o novo carrasco alvinegro. Em 

dois jogos, duas vitórias, o que 
provocou elogios dos próprios 
alvinegros. A grande cartada de 
Roberto Fernandes no clássico 
de domingo parece ter sido as-
sumir uma proposta de jogo to-
talmente contrária ao estilo Le-
andro Campos: ir para cima. “As 
duas equipes estavam com pro-
postas diferentes e no segundo 
tempo não queria levar o jogo 
para os pênaltis, por isso tirei o 
Ricardo Baiano e coloquei o Jai-
ro e o time chegou ao segundo 
gol”, comentou o técnico rubro 
ao fi nal da partida. 

Quem fez coro ao discur-
so do treinador foi o presidente 
Alex Padang, que não escondeu a 
emoção pela classifi cação à fi nal 
do turno logo após o apito fi nal. 
“Roberto Fernandes fi cou com 
um volante só para entrar com 
Jairo”, pontuou Padang. “Eles me-
recem a vitória, todo mundo que 
está aí merece, mas vamos para 
a fi nal do turno porque o Améri-
ca não ganhou nada ainda”, lem-
brou o presidente do América. 

Quem não concordou muito 
com a superioridade rubra den-
tro de campo foi o técnico do 
ABC, Leandro Campos. Para ele, 
o ABC merecia ter saído com a 
vitória, mas não foi competen-
te para converter as oportuni-
dades de gol. “Penso que o ad-
versário não foi merecedor do 
resultado, mas foi competen-
te. O ABC, na minha concep-
ção, foi melhor que o adversá-
rio, mas não foi competente”, 
avaliou o comandante alvinegro 
logo após a partida. Já garantido 
na grande fi nal do campeonato, 
ele disse ainda que vai voltar to-
das as atenções apenas ao jogo 
de amanhã em Salvador con-
tra o Vitória pela Copa do Bra-
sil. “Vamos aguardar o desen-
rolar da competição para saber 
quem é nosso adversário nesses 
dois jogos fi nais”, disse. 

 ▶ Roberto Fernandes: segunda seguida vitória contra o ABC  ▶ Leandro Campos já não tem mais o tabu contra o América

FEITIÇO VIROU / TABU /  SOB O COMANDO DE ROBERTO FERNANDES, 
AMÉRICA VOLTA A VENCER O ABC DE LEANDRO CAMPOS 
E DISPUTARÁ FINAL DO 2º TURNO COM O BARAÚNAS

CONTRA O FEITICEIRO

CAMPOS ABSOLVIDO NO PLENO DO TJD

RENDA DO JOGO NÃO FOI DIVIDIDA

 ▶ Jogadores comemoram gol da virada americana

 ▶ Defesa de Fabiano evitou empate

 ▶ Alex Padang fala após o jogo

 ▶ Júnior Xuxa deixa campo chorando

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ ABC divulgou que partida teve 5.916 pagantes
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O EX-JOGADOR RONALDO não con-
sidera que o Brasil tenha uma das 
três melhores seleções do mundo. 

Em entrevista ao site da Fifa, o 
atual membro do conselho de ad-
ministração do Comitê Organiza-
dor da Copa de 2014 elogiou jo-
gadores como Neymar, Ganso e 
Pato, disse que Leandro Damião é 
o “novo Ronaldo” da seleção e de-
fendeu a convocação de Kaká e 
Ronaldinho. 

No entanto, para o ex-camisa 
9, a equipe de Mano Menezes não 
fi gura no topo do futebol mundial. 

“Não estamos no pódio, mas 
acho que nos encontramos en-
tre as cinco melhores seleções do 
mundo. E isso que estamos jogan-
do discretamente. Nenhuma mu-
dança é fácil, e os jovens ainda 
precisam amadurecer. Não há mo-
tivo para desespero. Eles só preci-
sam de tempo para os resultados 
aparecerem.” 

Segundo Ronaldo, há dois 
anos do Mundial, “a seleção ainda 
não está jogando o seu melhor fu-
tebol, e acho que vai demorar a en-
contrá-lo. Mas há tempo até 2014 
para conseguir uma boa continui-
dade, ser competitivo e poder ser 
campeão”. 

Sócio da agência de marketing 
que cuida da carreira de Neymar, 
Ronaldo disse que o atacante san-
tista “tem uma habilidade incrível” 
e “é o mais talentoso” do Brasil. Em 

relação a Ganso, respondeu que “é 
muito bom, mas é necessário ter 
cuidado com as lesões”. 

Quando questionado sobre 
que seria o “novo Ronaldo” da se-
leção, o Fenômeno elegeu Leandro 
Damião, do Inter. “Ele é alto, forte, 
ótimo goleador, sabe cabecear e 
tem habilidade com os dois pés. 
Vai desempenhar um papel im-
portante em 2014.” 

Campeão das copas de 1994 
e 2002, o o ex-jogador defen-
deu as convocações de Kaká e 

Ronaldinho. 
“Eles são jogadores importan-

tes, é claro. Com relação à fun-
ção em campo, vai depender do 
momento e de poderem chegar 
à Copa do Mundo jogando o seu 
melhor futebol. Mas eles também 
têm um papel importante fora de 
campo. A experiência deles será 
fundamental dentro de um plan-
tel tão jovem.” 

Em relação à organização da 
Copa-2014, na qual está envolvido, 
Ronaldo repetiu à Fifa que o even-

to deixará um legado para a popu-
lação brasileira. 

“Vamos ter uma grande opor-
tunidade de crescimento, o que 
é o mais importante para o povo 
em geral, porque haverá muito in-
vestimento em infraestrutura, ae-
roportos, estradas, hospitais e ho-
téis. Este legado, que fi cará para a 
vida toda, só uma Copa do Mundo 
pode deixar.”

O diretor de seleções da CBF, 
Andres Sanchez, afi rmou que o 
Brasil terá problemas com os aero-

portos e hospedagem na Copa do 
Mundo-2014. “Eu acho que não vai 
ter tempo hábil para se fazer aero-
portos. Vai ser melhorado, mas vai 
ter puxadinho”, declarou o ex-pre-
sidente do Corinthians em entre-
vista ao programa “De Frente Com 
Gabi”, no SBT, no domingo. 

“Tirando São Paulo e Rio de 
Janeiro, as outras cidades vão ter 
problemas com hospedagem”, 
acrescentou. 

Na entrevista, Andres Sanchez 
negou que esteja em rota de coli-
são com o atual presidente da CBF, 
José Maria Marin. 

“Eu não estou em rota de co-
lisão com o Marin. Como foi o Ri-
cardo Teixeira que me nomeou, eu 
coloquei meu cargo à disposição 
quando ele assumiu, mas ele não 
aceitou que eu saísse”, declarou 
o diretor de seleções da CBF, que 
saiu em defesa de Ricardo Teixeira. 

“O cara [Ricardo Teixeira] pas-
sou por duas CPIs e ninguém pe-
gou nada. Foi muita pressão que 
fi zeram em cima dele. Ele nunca 
me falou que queria sair, renun-
ciar. Ninguém sabia.” 

Há pouco mais de um mês na 
presidência da CBF, Marin já dis-
cordou de alguns planos traçados 
por Andres Sanchez, que assumiu 
o cargo de diretor de seleções da 
entidade em janeiro. 

Marin nomeou chefes de de-
legação para a seleção brasilei-
ra masculina e feminina para a 
Olimpíada-2012.

FOLHAPRESS

Pouco mais de um mês 
após renunciar à presidência da 
entidade que controla o futebol 
nacional, Ricardo Teixeira, 64, foi 
nomeado patrono permanente 
da CBF. O cargo, segundo a 
confederação, corresponde 
ao posto de seu presidente de 
honra, que é eterno. 

Ainda de acordo com ela, a 
posição não confere a Teixeira 
poderes na administração da 
CBF ou pagamento de salários. 
A condecoração aconteceu 
durante assembleia geral da 
entidade, em sua sede, no Rio. 

No mesmo evento, 
a Federação Paulista de 
Futebol indicou um nome 
não revelado para concorrer 
com Zagallo à vaga de vice-
presidente da CBF para a 
região Sudeste. 

A saída de Teixeira, 
mineiro de Carlos Chagas e 
desde 1989 no poder, quando 
assumiu amparado pelo 
então sogro e presidente da 
Fifa, João Havelange, ocorreu 
enquanto enfrentava crise 
não só dentro de campo 
-com a seleção brasileira 
eliminada das últimas Copa do 
Mundo e Copa América logo 
nas quartas de fi nal- como 
também e principalmente fora 
dele.

RICARDO 
TEIXEIRA GANHA 
CARGO ETERNO

SELEÇÃO / COPA /  RONALDO DIZ QUE BRASIL NÃO 
ESTÁ ENTRE OS 3 MELHORES DO MUNDO

NADA FENOMENAL
 ▶ Ricardo Teixeira: patrono

 ▶ Ronaldo: “Não estamos no pódio”

VALTER CAMPANATO / ABR

SITE DA CBF


